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a p r o b a c i ó n d e n o r m a s 

s o b r e e l a b o r a c i ó n d e 

r e g l a m e n t o s d e e m p r e s a s 

Se nombro o D. Pedro Nieto Antúnez 
subsecretario de la Marina mercante 

El burgalés don losé-Tomás López Bravo, nuevo 
delegado del Ministerio de la Vivienda en Teruei 

fUftrtncia del Cornejo Je ministroi (olebraclo ayer 
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ifadrid.—En el Min i s t e r io de 
^formación y T u r i s m o se faci-
ftó anoche la siguiente r e í e r e n -
cia de lo t ra tado en el Consejo 
\e ministros celebrado en el d í a 
L ayer, bajo la presidencia de 
su Éxceiencia e i Jefe del Es-

pRgSIDSNCIA DEL 
GOBIERNO 
üi forme sobre la coyun tu ra 

leoBómice. 
; Decreto por el aue se da nue
ra redacc ión a l apar tado l i n a l 
: ¿ an«jo a] decreto 602/1960 
nuetonvalída l a tasa " I n d e m n l -
¡¡aciones al personal facul ta t ivo, 
lauxiliar y subal terno de la d i 
rección'general de Montes , Caza 
;y pesca F i u v i a r por p r e s t a c i ó n 
ie servicios y, e j e c u d i ó n de t r a -

Decreto por e l que se aprueba 
íl'pliego de condiciones, del con-, 
ra o a celebrar entre , el Estado 
v la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 
ASIÍNTOS E X T E R I O R E S ... 
Informe general sobre P o i í ü -

ía Éxterior. .. -
Informe sobre las ne^ociacio-
3 ' H í s p a n o - b r a s i l e ñ a s de , m i -

Sraclón. 
Concesión de b e n e p l á c i t o a u n 
íe de m i s i ó n extranjera.. , 

ÍUSTICIA 
Decreto por e l que se ascienae 

a fiscal eenerai, a l abogado fis
cal del T r i b u n a l Supremo, d o n 
Ue]andro Cobelas A l b e r t i . 
Combinación - judicial y í i sca l . 
Decretos de personal. 
Expedientes de e x t r a d i c i ó n , i n -

iülto y l ibe r t ad condic ional . 
EJERCITO ' -
Acuerdo por el que se remi te 

i las Cortes proyecto de Ley so-
ire concesión del empleo de ge-
»al de br igada o con t r aa lmi -
xnte, a los coroneles del e x t i n -
g t ó Cuerpo de I n v á l i d o s y c o 
oneles y capitanes de navio , 
¡oertenecientes a l B e n e m é r i t o 
Rerpo de M u t i l a d o s de guerra 
w la Pat r ia , que sean cabalie-
ps laureados de San Fernando 
P Posean la Meda l l a . M i l i t a r , na-
m 'o aé rea , in t í iv idua i . 
Acuerdo por el que se r emi te 

fias Cortes u t i proyecto 'de Ley 
w e d e c l a r a c i ó n de a p t i t u d p a r a 
;! ascenso y ascensos en r é g i m e n 
JJJnarios, de los, oficiales-gene-
r f s y particulares, y sifc asi-
mmos, en e l grupo de ihando 

armas de la escala ac t i va d é l 
Plácito de T ie r ra , 
^ecreto por el que se n o m b r a 
Jector general del b e n é m e r i t o 
¡^rpo de Mut i l ados de guerra 
S la Patr ia , a l g e n é r a l de D i -
"5'ón, don A n t o n i o Lucas M a t a 
.J^cre'o por el que se n o m b r a 
gl^'Or general de Servicios del 
Jjrclto, al general de d iv i s ión 
fcl Angel G o n z á l e z de Mendoza 

¿Jecreto oor el que se asciende, 
ocasión fle vacante, a l em-
de general de Div i s ión , a l 

T ^ a l de br isada de I n í a n t e -
h ¿ o n Cé£ar ' M a n t i l l a Lautrec . 

j u®cretos por los que se asclen-
^^CQn ocas ión de vacante, a l 

Her ía , a d o n J o a q u í n C á r d e n a s 
Llavanera . 

Expedientes tíe t r á m i t e . 
M A R I N A ' • 

Decretos por los que se resuel
ven expedientes de la competen
cia del Depar tamento . " 

Decretos de personal. 
í P á s a a cuar ta p á g i n a ) 

. Si60 general de brigada, 
^ c o r o n e l e s , de I n f a n t e r í a , 
^ b u e n a v e n t u r a H e r n á n d e z 
¿ u ^ . : de C a b a l l e r í a , a d o n Pa-
^ uiaz Donobel t ia , y de A r t i -

Los Reyes de Befglea 
obseqviarán h o y a 
l o s g u a r d i a s y 
obreros d e l a t i n c a 

efe ''San Cafixfo" 

£! M n m se w m vhitai M ú t 
Hornachuelos ( C ó r d o b a ) . — - L a 

e x p e c t a c i ó n producida en t o r n o 
a l viaje de los Reyes de Bé lg ica , 
e l a n h é l o pe r i od í s t i co y persecu
c ión de f o t ó g r a f o s e s t á siendo 
vencido por e l deseo de los So-
b e r á n o s de d i s f ru ta r en nuestro 
p a í s de una calma y t r a n q u i l i d a d 
completas duran te su l u n a de 
mifeL -

Esta tarde, bajo u n cielo p r i 
maveral , h a n salido los Reyes en 
« j e e p " de "San Cal ix to" . I b a a l 
volante e l Rey Balduino , que l l e 
vaba a su , lado a l a Reina, s in 
o t r a c o m p a ñ í a que l a del guarda 
mayor de l a finca. Por una ca
r re tera pr ivada , que discurre po r 
esa par te de la- sierra, h a n re 
corr ido todos aquellos parajes, 
d e t e n i é n d o s e en e l • " b a l c ó n " de l 
Bembezar, desde donde con tem
p la ron uno de los paisajes m á s 
bellos de l a s e r r a n í a cordobesa. 

Se dice que m a ñ a n a los So
beranos belgas t ienen el p r o p ó 
sito de v i s i ta r a los guardas y 
obreros de l a finca para obse
quiarles en d í a t a n s e ñ a l a d o , y 
asistir t a m b i é n a l a t r ad ic iona l 
Misa del Gal lo en l a que, como 
todos los a ñ o s , las monj i tas can 
t a r á n , los c lás icos vil lancicos de 
Nochebuena. 

Hay l a costumbre en "San Ca
l i x t o " de que pasada la media 
noche los guardas y t rabajado
res dejen oír las famosas coplas 
de los .campanilleros, que en las 
Navidades de este a ñ o , t a n me
morable para ellos, d e d i c a r á n a 
los augustos s e ñ o r e s . 

Su Majestad l a Reina D o ñ a Fa -
biola h a enviado a las au tor ida
des cordobesas u n a u t ó g r a f o ex
presando su g r a t i t u d "por los r a 
mos de flores que remi t i e ron h a 
ce dos d í a s a l a finca "San Ca
l i x t o " . E l recibido por el a l ca l 
de, escrito en una ca r tu l ina s in 
membrete alguno, dice a s í : " M u y 
agradecida por los preciosos c l a 
veles y gladiolos que h a tenido 
la amabi l idad de enviarme. Fa-
biola ," 

Se h a sabido que Su Majes
tad e l Rey Balduino , en una con
v e r s a c i ó n manten ida con una de 
las pocas personas que v i s i t an l a 
finca, hoy residencia real , h a ex
presado su deseo de conocer l a 
mezquita y las ermitas de C ó r 
doba, pero se ignora el d í a en que 
se d e s p l a z a r á a l a capi ta l pa ra 
vis i tar los monumentos.—Cifra. 

¿ S e r e f i r a r í a 

D e O e t u l l e s i 

A r g e l i a c/ice 

" N o " e n e l 

r e f e r é n d u m ? 

P r é s t a m o n o r í e a n e r i c a u o 
d e e a s i d o s f l i i l l O D e s y f f l e i í i f l 
d s d ó l a r e s a l a M D 

Para pasar unas vacaciones en Canarias 

lia llegado el mioísfro holandés del Exterior 
¡i i i i i i - i 

Ta rnMn el pnlam l i i m m M si la m m M Sega» 

Partido de homenaía «***«****«*»«**4««5^^ 
J i M a d r i d . — E n el Estadio de 

a l M a f f f i r ! Santiago Bernabeu se ce lebró « i m a u u u n n pai.tido de fú tbo l eri h 0 . 
menaje a l Real M a d r i d , que fue presidido por Su Excelencia el 
Jefe de l Estado y s e ñ o r a , a quienes a c o m p a ñ a b a n los minis t ros 
Secretario del Movimien to y de G o b e r n a c i ó n . E l encuentro que 
e n f r e n t ó a los pentacampeones con una se lecc ión nacional tuvo 
ex t raord inar ia br i l lantez dando el t r i u n f o á l equipo m a d r i l e ñ o . 

(Foto Europa-Press) 

A s í l o p r o n o s f i c a u n 

p e r i ó d i c o p a r i s i n o 

P a r í s . — S e g ú n el p e r i ó d i c o "Pa-
r í s - J ó u r ' V fil presidente De G a u 
He se r e t i r a r á vo lun ta r i amen te y 
s e r á reemplazado por Jacques 
Scstella o Anto ine P i n a y en e l 
caso de que el p r ó x i m o referén
d u m tenga u n resul tado negat i 
vo en l a p r o p i a Arge l i a . 

' •La inseguridad que rodea a l 
r e f e r é n d u m en A r g e l i a —escribe 
e l c i tado d ia r io— domina el futu
ro . S i l a respuesta de los arge
l inos es " s í " , De O a u l l e puede i n 
tentar conseguir la paz de acuer
do con su p rop io concepto. Pero 
si l a respuesta es " n o " —sigue 
dic iendo " P a r í s - J o u r " — la s i tua
c i ó n n o p o d r á ser resuelta a ú n 
en el caso de que la g r a n ma
y o r í a de l a M e t r ó p o l i apoye la 
p o l í t i c a del G o b i e r n o . E n este su
puesto — c o n t i n ú a e l p e r i ó d i c o — 

, la h i p ó t e s i s dél regreso del gene
r a l a CoIombey-le-deUx-Bgiis, no 
puede ser exc lu ida" . 

" P a r í s - J o u r " t e r m i n a dic iendo: 
' "Pero el presidente de l a R e p ú 

bl ica n o ha perd ido t o d a v í a el 
r e f e r é n d u m , y a ú n tiene buenas 
perspectivas de ganar lo . Hasta el 
ú l t i m o momento, los aconteci
mientos pueden s o b r é p a s a r todas 
las predicciones. Y l o que diga e l 
general De Gaul le e l p r ó x i m o 6 
de Enero (el ú l t i m o de sus tres 
discursos sobre l a c u e s t i ó n arge
l ina ) , puede tener una inf luencia 
decisiva en el resul tado del refe
r é n d u m " . — E f e . 

S e e x t i e n d e e l m o v i m i e n t o 

i n s p i r a d o p o r l o s s o c i a l i s t a s 

h u e l g u í s t i c o 

e n B é l g i c a 

£1 Gobierno refuta falsas acusaciones sobre Ja «Jey Cuadro» 

Pide el Cardenal Primado a los obreros que vuelvan al trabajo 
Bruselas. — E l movimiento huel

guístico de inspiración socialista con
t ra el programa de auteridad del 
Gobierno, se ha extendido hoy a 
otros sectores de los servicios públi
cos y de . empresas privadas. 

La Unión Socialista de Empleados 
Postales ha decidido unirse a la 
huelga. Debido a ello, el reparto de 
la correspondencia ha sufrido gran
des retrasos e interrupciones en la 
mayor parte de las ciudades. E n lo 
qüe respecta al servicio telefónico, 
és normal en un 80 por ciento, en 
lo que respecta a las centrales au
tomát icas , pero es tá parcialmente 
paralizado en las no au tomát icas . 
Existe considerable retraso en la dis
tr ibución de té legramas . 

La tendencia a convertir el par
cial movimiento huelg^iístico en una 
huelga general parece posible en va
rias regiones de la zona industrial 
que se extiende desde Mons a l áe ja . 
Eos comités regionales socialistas 
han ordenado la huelga general en 
Eieja, Mons, Charleroi, Nivelles y 
Namur. 

E n Amberes, donde e! puerto ha 
estado paralizado durante dos días , 
el Comité regional socialista ha de
cidido extender la huelga a otros 
Bectores. 

'En Gante, el gobernador de la pro
vincia de Flandes oriental ha orde
nado medidas de urgencia para ase
gurar el suministro de energía a los 
servicios públicos, hospitales e In
dustrias allmonticiaB. 
LUCHA E N L A OAMARA 

Bruselas.—Una lucha se fia pro
ducido esta noche en la Cámara de 
Representantes cuando un diputado 
socialista in ten tó atacar a un exrnal-
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c i t t en ni üiteio tt « M \ P Santander. — E l casco del barco "Elo-

r r i o " , de 6.000 toneladas, azotado f u r i o -

nistro ' que pro tes tó contra una mo
ción socialista en la que se pide 
que el debate sobre las medidas de 
austeridad cont inúe durante el pe
riodo navideño., E n la lucha llegaron 
a intervenir casi todos los diputados 
socialistas y católicos que se encon
traban presentes. 

Anteriormente, la sesión había te
nido que ser suspendida en dos oca
siones como consecuencia de inci
dentes promovidos, también, por los 
socialistas, despuésN de haber sido 
derrotada una moción de censura 
presentada por és tos contra la «ley 
Cuadro». 

Mientras tanto, todo el tráfico fe
rroviario en el Sur y en el Este de 
Bélgica, se encuentra paralizado co
mo" consecuencia del movimiento 
huelguístico. Tanto en Bruselas co
mo en Amberes y otras ciudades, 
la Policía ha tenido algunos choques 
sin Importancia con los huelguistas. 

Tanto en la capital como en otras 
ciudades, el correo y los telegramas 
cont inúan sin ser entregados, y el 
servicio telefónico solamente funcio
na para casos de urgencia. L a huel
ga parece ser general por completo 
en determinadas reglones Industria 
les del país consideradas como m á s 
izquierdistas. 
COMUNICADO D E L GOBIERNO 

Bruselas.—En un comunicado, he
cho público por la Presidencia del 
Gobierno, se sale a l paso de los ata
ques que han sido dirigidos contra 
la &ley Cuadro», de austeridad eco
nómica, y se a ñ a d e que, «aunque es 
materialmente imposible refutar 
punto por punto todos los falsos ru
mores que vienen siendo difundidos 
a este respecto, es conveniente poner 
de relieve que es ©specialmento fal
so afirmar que dicha ley: 

— Inc remen ta r í a los impuestos y 
las deducciones para la seguridad 
social, en ios salarios, desde el ac
tual 10 por 100 a un 20 por 100. 

— Reducir ía las prestaciones del 
Seguro de enfermedad. 

— Causar ía al trabajador medio 
una pérdida de 3.000 a 4.000 francos 
de inírrosos por año . 

— Disminuir ía las pensiones de 
vejez. 

— Elevar ía la edad límite para ía 
jubilación. 

— Disminuir ía o aboliría el Segu
ro de paro a los trabajadores en cu
ya familia uno por lo menos de sus 
miembros tuviese empleo; o, final-

emente, 
— Crearía u n nuevo impuesto so

bre los criadores de palomas y co
lombófilos. 

E l comunicado insiste en que nin
gún beneficio o privilegio social se
r á abolido con la nueva «ley Cua
dro». 

Por otra parte han sido negados 
rotundamente, los rumores de que 
el Rey Balduino pensase interrum
pir su luna de miel y regresar de 
E s p a ñ a a Bélgica. «Ño ha habido 
ninguna comunicación especial con 
el Monarca y no se ha pensado en 
n ingún momento en un cambio de 
planes», se ha dicho en círculos alie-
gados al Gobierno.—Efe. 
L L A M A M I E N T O D E L PRIMADO 

B E L G A 
Bruselas^-El Cardenal Van Boey, 

Arzobispo de Malinas y Primado de 
Bélgica, ha pedido a todos los tra
bajadores que no presten atención 

a los agitadores y que regresen al 
trabajo. «No soy hombre de partido 
—dijo—„ soy un arzobispo, lo que 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

M a d r i d . — E n su b o l e t í n de no
tician, la Emba jada de los Esta
dos Unidos anunc ia l a conces ión 
de u n p r é s t a m o de 2.300.000 dó l a 
res por par te de este p a í s a la 
Empresa Nacional S i d e r ú r g i c a , 
S. A . ( E N B I D E S A ) , de Aví lés , 
para l a a d q u i s i c i ó n de diverso 
rníit'Gri&l 

Á A a d e que ef presidente del 
Banco de E x p o r t a c i ó n e Impo3> 
t a c i ó n de Wash ing ton , ha f i r m a 
do e l documento en nombre del 
Banco, en u n acto celebrado el 
m i é r c o l e s pasado, y que don M a 
nue l Sol ís lo ha hecho en nombre 
de la Empresa Nac iona l S i d e r ú r 
gica, S. A., mien t ras que en el de 
la Embajada e s p a ñ o l a , lo hizo el 
consejero f inanciero d o n J o s é 
A r a g o n é s . 

F i n a l m e n t e Se hace constar que 
E N S I D E S A piensa u t i l i z a r este 
p r é s t a m o e n la a d q u i s i c i ó n de 120 
laminadores, que h a n de p e r m i 
t i r l a e x p a n s i ó n y mejora de las 
actuales Instalaciones de l amina 
c i ó n en la empresa.—Cifra. 
L E Y S O B R E C O N C E S I O N 0 E 

A R R E N D A M I E N T O S D E C A 
R R E T E R A S 
M a d r i d . — Por Ley de l a Jefa

t u r a del Estado, fecha'22 del a o 
tua l , que inserta hoy el B . O., se 
autor iza a l Gobie rno pe ra conce
der, po r t i empo determinado n o 
super ior a 09 a ñ o s , a pa r t i cu la 
res, Sociedades, Corporaciones p ú 
blicas,- organismos a u t ó n o m o s o 
empresas nacionales, l a construc
c ión , c o n s e r v a c i ó n y e x p l o t a c i ó n 

Científicos franceses 
piensan lanzar al 

espido un rata, en 
un cohete «Verónica» 

P a r í s . — Los c ien t í f icos france
ses del espacio t ienen el p r o p ó 
s i to de enviar su p r i m e r an imal 
a l a ionosfera e n Febrero p r ó 
x i m o , a .bordo d é un"cohete "Ve
r ó n i c a " , s e g ú n : á n ü ñ c l a hoy el 
M i n i s t e r i o de Defensa. 

E l ' a n i m a l s e r á u n a r a t a de la 
especie "wls ta r" . Puede ser m u y 
b ien la ra ta blanca l l amada 
" H é c t o r " que obtuvo- ayer u n 
g r a n é x i t o con ios franceses a l 
p i ib l j ca r los p e r i ó d i c o s su í o t o g r a -
fía con u n " t ra je especial" de 
cuero, t a n elegante, que p o d í a 
m u y b ien ser un modelo de Dio r . 

Se pretende que la r a t a vuelva 
v i v a á la T i e r r a , pero no se h a n 
revelado los métodos- que se p ien
san seguir para conseguirlo. 

CiDtaaáfl el "gordo L a foto recoge e l momento 
en que los n i ñ o s del Colegio 

de San Ildefonso Gustavo Adolfo Montero y Rafael I t u r r l o z 
Gallo, cantaban e l n ú m e r o y el premio del "gort ío, , de l a lote
r í a de Navidad an te e l presidente de la mesa.— (Foto Acal ta ) 

de carreteras y de sus Instalacio
nes complementarias. Esta conce
s i ó n se h a r á por Decreto, a p ro 
puesta del m i n i s t r o de Obras Pu-
bilcas. 

Cuando las circunstancias, l o 
aconsejen, el Gobierno p o d r é 
acordar l a p a r t i c i p a c i ó n del Es
tado en la c u a n t í a que en cada 
caso se decida.—Cífrfe. 

PAÍNTANO Q U E E M P I E Z A A 
E M B A L S A R 
M u r c i a . — E l delegado del Go

bierno en la C o n t e d e r a c i ó n 
d r ó g r á f i c a del Segura, a c o m p a ñ a 
do del ingeniero directer del O r -
ganüsmo, i n f o r m ó a los periodis
tas' que esta tarde c o m e n z a r á , a 
embalsar, e l pan tano de C a m a r i 
llas, que s e r v i r á de . r e g u l a c i ó n 
den t ro del complejo de la cuenca 
del Segura. E s t á emplazado so
bre e l r í o M u n d o y tiene una ca
pacidad de emibaise de 3S m i l l o r 
nes de metros cúb i cos . E l m u r o 
de la presa tiene 36 metros de a l 
tura, y e s t á s i tuado en t é r m i n o 
de p e l l í n (Albacete) . C o n este 
mot ivo , l a l í n e a f é r r e a de M a d r i d 
a Cartagena, ha sido desviada en 
u n t r a m o de tres k i l ó m e t r o s , ca
tre las estaciones de M i n a s y 
• A g r a m u n t Los trenes comenza
r á n a . c i r c u l a r por l a n u e v a v í a 
el p r ó x i m o 28 de los corrientes. 

C L A U S U R A D E U N C U R S O 
M a d r i d — Por e l minf s t ro de Múu-
c a c i ó n ' N a c i o n a l , ha sido„ clausu
rado- el curso sobre p l a ñ e a m l e n t © 
de construcciones escolares, en «i 
A u l a de C u l t u r a . 

Este curso ha sido organizado 
por el Gobierno e s p a ñ o l como co
l a b o r a c i ó n • a l proyecto p r i n c i p a l 
de l a U N E S C O para la e x t e n s i ó n 
d é la e n s e ñ a n z a p r i m a r i a en H i s 
p a n o a m é r i c a . Se e n t e n d i ó que 
siendo uno de los problemas m á s 
graves que t ienen planteados los 
pa í ses hispanoamericanos la fa l ta 
de edificios pa ra l a p o b l a c i ó n es
colar, t e n í a g r a n i n t e r é s desarro
l l a r u n curso sobre los proble
mas técn icos , e c o n ó m i c o s y ad
min i s t r a t i vos que deben tenerse 
en cuenta para rea l izar u n p ro 
g rama mafiivo de cons t rucc ion«« 
escolares. 

E l .curso ha%enido una du ra 
c i ó n - d e cuat ro meses, desde, p r l -
m é r o - de Septiembre y a él h a a 
asistido once arqui tectos o íng»~ 
nleros, t i tu lares en los sef-victos 
de construcciones escolares d s 
Argentina,- B o l l v i a , Co lombia , 
Costa Rica . Chi le ; Ecuador , H a i 
tí, P a n a m á , P e r ú y Uruguay . 

D u r a n t e e l curso, un g rupo de 
30' arquitectos, economistas; m é 
dicos y pedagogos h a n expl ica 
do e ñ to ta l 57 conferencias, com
p l e t á n d o s e el curso c o n v is i tas a 
22. provincias e s p a ñ o l a s para 
mos t ra r sobre el terreno, en l a 
p r á c t i c a , l á s realizaciones de} 
p l an nacional de construcciones 
escolares actualmente en aesarro-
U á — C i f r a . 

¡ M I N I S T R O H O L A N D E S , E N 
E S P A Ñ A ; 
M a d r i d — De Amste rdam, l l e 

g ó el min i s t ro de Asuntos Ex te -
r ice es de Holanda, s e ñ o r Joseph 
Lunns, a c o m p a ñ a d o de su esposa. 
S igu ió luego a Las Palmas, don
de p e s a r á dos semanas de vaca
ciones. E n el aeropuerto de B a 
rajas era esperado-por el subse
cre ta r io de Asuntos ExterioreSi 
i n t roduc to r de embajadores, en> 
bajador de Holanda y esposa. 

O B S E Q U I O A N I Ñ O S 
E N F E R M O S 
Jerez de la Frontera .—Una n u 

merosa r e p r e s e n t a c i ó n del bata
l lón de ingenieros norteamerica^ 
nos, pertenecientes a las construc
ciones de la base aeronaval de 
u t i l i z ac ión hispanonorteamerica-
na de R o t a h a n pasado el d í a 
de hoy en el sanatorio "Santa Ro
s a l í a " , que d i r igen los Hermanos 
hospitalarios de San J u a n de Dos, 
para lisiados pobres. D e s p u é s de 
recorrer las instalaciones obse
q u i a r o n con ropas, frutas, dulees 
y otros oresentes a los n i ñ o s en
fermos acogidos, a los cuales ofre
cieron t a m b i é n u n a f u n c i ó n 
m a t o g r á í i e a .—Ci f r a 

M a c Artfaur c a l i f i c a d e « a b s o l u t a m e n t e 

f a l s a » u n a d e c l a r a c i ó n d e M r . T r a m a n 

Este ha dicho que el general solicitó el empleo de la bomba 
atómica durante la guerra de Corea y que desobedeció órdenes 

Segfln el neme del PacilíGO, la oisriflera ama lamaoco lúe necesaria en el Japón 
Nueva Y o r k . — E l ex-presldente 

T r u m a n ha dieho que no tiene 
prueba documental de su decla
r a c i ó n de que el general Douglas 
Mac A r t h u r —que fue comandan
te de las Naciones Unidas en Co
rea— p id ió a los Estados Unidos 
que se utilizase Ía bomba a t ó m i 
ca durante la guerra coreana. 

E l ex-comandante s u p r e m o 
aliado en el P a c í f i c o mer id iona l 
ha . calificado la d e c l a r a c i ó n del 
ex-presldente de "falsedad com
pleta" . E l general Mac A r t h u r en 
una d e c l a r a c i ó n a ñ a d e que "es 
Igualmente falso decir que des
obedec í a ordenes ".-^-Efe. 
L A D E C L A R A C I O N D E IVIAC 

A R T H U R 
Nueva Y o r k , — E l general D o u 

glas Mac A r t h u r , ha calificado de 
"absolutamente falso" u n infor
me en el sentido de que él h a b í a 

solicitado de los EE. U U . el uso de 
la bomba a t ó m i c a du ran te l a gue
r r a de Corea 

E l que fue jefe supremo de las 
fuerzas aliadas en el P a c í f i c o Sur, 
ha formulado una d e c l a r a c i ó n , 
en su residencia,, d e s p u é s de ha
ber circulado informaciones, a t r i 
buidas a l ex-presidente T r u m a n , 
s e g ú n . l a s cuales, el general ha-^ 
bia solicitado e l uso de la bomba 
a t ó m i c a . 

" N o n e c e s i t á b a m o s l a bomba 
a t ó m i c a , entonces, como tampoco 
la necesitamos en l a guer ra c o n 
t r a J a p ó n " , di jo elt general D o u 
glas Mac -Athu r . 

R e i t e r ó que " tampoco es cier to 
que desobedec ió ordenes". Y a 
c o n t i n u a c i ó n puso de relieve que 
el fracaso en Corea h a sido u n 
enorme desastre pa ra el m u n d o 
Ubre. " Y las fatales consecuencias 

de este <racaso se de jan sent i r o&n 
el levantamiento . m i l i t a r en la 
China ro ja , que amenaza ahora 
a todo el Asia con t inen ta l y ame
n a z a r á , t a m b i é n por o t r a par-te,-
con convertirse en una poteneia 
In tern ac lonal ' ' —E f e. 

E I S E N H O W E R V I S I T A A S U 
M A Y O R D O M O E N F E R M O 

W a s h i n g t o n . — E l presidente E i -
senhower ha i n t e r rumpido -sus 
preparat ivos n a v i d e ñ o s para v i 
si tar • a su mayordomo • negro 
John Moaney, que se encuentra 
en e l hospi tal W a l t e r Reed, por 
tener una Infección en la mano 
izquierda produc ida a i clavarse 
una espina, 
"jMoaney l leva m á s de veinte 

anos .al servicio, del presidente y 
duran te la segunda guerra m u ñ -
dial fue su, asistente.—Efe. 

• I 



SEGUNDA Q I A R E I S n% ^ 

NO es de líoy. 
Hace muciio 

tiempo, tenemos 
mucho miedo a 
todo cuanto se 
refiere a revisión 
de tarifas o re
ajuste de precios. 
Porque, salvo la 
reciente modifi
cación d e i m -
puestos aproba
dos recientemente por las Cortea 
y que ha representado la supre-
tión de diversas exacciones fisca
les, en casi todo» los demás ca
sos la reforma lleva consijfo un 
incremento de pagos o aumento 
de percepciones a cargo del con
sumidor. 

Por eso, cuando en la referen
cia de la pasada sesión del Pleno 
observamos- que se hac ía una alu
sión a ia modificación de tarifas 
Correspondientes al suministro de 
agua de la población, pretendimos, 
con poco éxito, obtener alguna con
creción que aclarase el alcance 
del acuerdo. 

Po rfortuna, el «Boletín Oficial» 
de la provincia nos ha expuesto, 
con la adecuada claridad, lo que 
deseábamos, con el anuncio de l'a 
Comisaría de Aguas del Duero 
abriendo información pública res
pecto del proyecto de aumento de 
tarifas. 

Y si ya recelábamos bastante, 
antes de conocer el módulo de In
cremento que se i-pretendía, la ver
dad és que la. realidad supera lo 
que sospechábamos. Jorque, en lí
neas generales, se trata de un en
carecimiento cifrado en él cin-
feuentá por ciento precÜsamfente 
para los usuarios de m á s modesta 
condición, es decir, paral quienes 

Stbonaa di míni
mo de consumo, 
que ante» por sei s 
metros cúbicos 
habían de abonar 
diez pesetas, cifra 
que se eleva a 
quince. J Propor
ción que aslmls-
Hio viene a ser 

H ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H P idéntica en la se
gunda escala de 

consumo y que se repite en Jas fac
turas por uso industrial. Si a ello 
añad imos que también se han «re
tocado», con un aumento cifrado en 
el veinte por ciento, lás correspon
dientes a Centros benéficos, con
vendremos en que la reforma es 
muy importante, tanto m á s cuan
to que, a nuestro juicio, contras
ta doblemente con ta natural i imi -

' tacióri que, en la actual coyuntu
ra de estabilización, debe imponer 
se a cuanto represente elevación 
del coste de servicios y usos, mar
cada no sólo por la política nacio
nal sino para autorizaciones que 
competen al Ayuntamiento y que 
és te no hace mucho,' precisamente 
en este de aguas de que sé trata, 
regateaba con gran acierto cuando 
la Compañía de Aguas pre tendía 
algo de mucha menor cuant ía en 
el mismo y v i ta l servicio de la -ciu
dad. 

Seguros estamos de que todavía 
se rá tiempo para una meditada re
flexión, qué estimamos esencial pa
ra ver el modo de (reducir el incre
mento proyectado, sobre todo te
niendo en cuenta el cúmulo de fa
milias modestas a quienes la refor
ma afecta y a esos Centros benéfi
cos, cuyas crecientes necesidades 
se h a r á n a ú n mayores con esta re
forma...—B. I . 

MOVI3vTIENTo D E M O G R A F I -
CO.— Duran te e l d í a de ayer, se 
ve r i f i ca ron e n el Registro- C i v i l , 
las siguientes inseripciones: 

Nacimientos : Francisco Javier 
Valdezate y M e d r a n o A l b e r t o 
M a r í a Valenciano y Fuente ; Mar 
r í a P i l a r Y l l a n a y P r o a ñ o ; J e s ú s 
M a r í a G a r c í a y L i n a j e ; L u i s M i 
guel Sagredo y Delgado y M a r í a 
B e l é n Alonso y Calvo . 

M a t r i m o n i o s : D o n J e s ú s Nie to 
y Ar r ibas con d o ñ a A m a l i a S á i z 
y G ó m e z , hoy, a las once, en San 
J u a n Bau t i s t a ; don Segundo Gar 
c ía y F e r n á n d e z c o n d o ñ a Josefi
na Nie to y Ar r iba s , hoy, a las 
once, en.San Juan Baut i s ta y don 
J e s ú s Morales y S a n t a m a r í a con 
d o ñ a Juana M c r a l y Sancho,' el 
d í a 26, a las doce y media, en 
San Cosme y San D a m i á n . 

Defunciones: Francisco Javier 
del R i n c ó n y L ó p e z , de Burgos, 
v e i n t i ú n d ías , San Juan, 29; Car 
los M a r í a Diez y V i l l a l b a , de B u r 
gos, siete meses. B a r r i o Gimeno , 
3; I l u m i n a d a S á n c h e z y Ganga, 
de Tamar i z de Campos, 88 a ñ o s , 
F e r n á n G o n z á l e z , 75 y M a r í a P i 
l a r Robles y P é r e z , de Orni«edo ,* 
67 a ñ o s , Br ív i e sca , 5. 

n 0 
Gobierno » i v i l 

• P R E S T A M O A I S A R . — E l 
Excmo . s e ñ o r gobernador c i v i l 
ha recibido del Excmo. s e ñ o r 
subsecretario de A g r i c u l t u r a el 
siguiente te legrama: 

"Para conocimiento y efectos 
s ignif icóle qde en S é s i ó n C o m i 
s ión E jecu t iva C r é d i t o A g r í c o l a 
celebrada d ía 22 se ha concedido 
u n p r é s t a m p de 550,000 pesetas 
a la S e c c i ó n de C r ó o i t o de Isar.—-
S a l ú d a l e . " j , 

x * e l e v a c i ó n de Hacienda 
L I B R A M I E N T O S . : — D o n A l 

fonso • Bengoa, D . Francisco A r 
ce, don Gerado M a r t í n e z Ac i fo -
rés , Sr. H a b i l i t a d o de l a G u a r d i a 
C i v i l , don José C a r r a o é d o , don 
J o s é G a r c í a A l i a , d o n J o s é Ig l e 
sia s, don J o s é L u i s Se ( teño, d o n 
J u a n M e r i n o ; d o n M a í i u e l M a 
teos, don M a r c i a n o A n g u l o , don 
Mar i ano Pineda , don Teófi lo Fer
n á n d e z , d o n Carmeld* Redondo, 
Sr . Conservador Comunicac io 
nes, s e ñ o r Ingen ie ro ; Jefatura 
A g r o n ó m i c a , don J o s é H e r n á n 
dez, d o n J o s é L ó p e z Serrano, 
(ion Juan Cobo de G u z m á n y don 
Fe l ic iano G o n z á l e z Coüero . 

S' rvú io Wocional del Tr igo 
T E R M I N A C I O N D E L A CAM

PAÑA- D E DISTRIKUCION D E 
ABONOS D E OTOÑO.—Teniendo 
en cuenta el d&sarrollo del ciclo ve
getativo del trigo en la actual cam
paría, así como las conveniencias 
de liquidar la c a m p a ñ a de distri
bución de fertijizantes, de otoño, 
esta Jefatura Provincial, dando 
cumplimiento a lo ordenado por la 
Superioridad, ha" tenidp a bien dic

tar la» siguientes instrucciones!: 
I.9 L^, expedición de vales, por &1 

S. N . T., de abonos nitrogenados, 
fosfatados y potásicos, quedará f i 
nalizada el día 31 de Diciembre de 
1960. 

2.» E l , plazo de retirada de los 
agricultores de loa abonos corres
pondientes a los vales entregados 
por el Servicio Nacional del Trigo, 
finalizará el día 10-1-1981, a par
t i r de cuya fecha los almaceniataa 
distribuidores no en t regarán canti
dad alguna contra dichos vales. 

8.e Los distribuidores de abonos 
de otoño con cargo a vales excedi
dos por el S. N . T. p resen ta rán to
da clase de facturas en las Jefatu
ras Provinciales respectivas, antes 
del 15 de Enero de 1961, en cuya 
fecha las Jefaturas da rán por fina
lizada la c a m p a ñ a de abonado de 
siembra de otoño. 
I n f o r m a c i ó n M i l v a r 

ASCENSOS. — Se promueve 
al empleo de teniente de l a es
cala act iva de las A r m a s y Cuer
pos que se indican, á los alfé
reces cadetes de la Academia 
General M i l i t a r , que a cont inua
ción se i n d i c a n : 

I n f a n t e r í a : D o n Enr ique M o 
lineros Salinas, don A n t o n i o Es
colar E l g u e l z á b a l , don F é l i x 
G o n z á l e z Bueno, don Santiago 
Camarzana Vi l l a f rue la , don L u i s 
M o r a l Porras, don R a m ó n M a r 
cos M a m b r i l l a s y don J o s é Ló-^ 
pez C b r t á z a r . 

CafeallCTía: D o n Enr ique Ra
m í r e z Ga l l a rdo , don T o m á s P é 
rez A d r i á n y d o n Domic iano Pe
ñ a Pé rez . 

A r t i l l e r í a : D o n Jesús A r i n A r 
ce, don M a n u e l G a r c í a F e r n á n 
dez y don F e r m í n Ibarpa Renes. 

Ingeniexos: D o n A n t o n i o V i 

duales P a r í s e y don Angel Na
var ro Pascual. 

G u a i d i a C l r i l : D o n Cas imiro 
Juarros B e r n a b é y don P e d r ó del 
Pozo Pineda. 

D E S T I N O S . — Sanldiad A la 
A g r u p a c i ó n de I n f a n t e r í a San 
M a r c i a l 7. comandante " m é d i c o 
don J o s é P é r e z del V a l ; a l .Re
gimiento de A r t i l l e r í a 63, co
mandante m é d i c o don R a m i r o 
P é r e z Romero ; a la U n i d a d de 
A u t o m ó v i l e s de l a D i v i s i ó n . de 
M o n t a ñ a 62, c a p i t á n m é d i c o don 
Eduardo Alzóla Sala; a l G r u p o 
de San idad de l a D i v i s i ó n 61, 
teniente m é d i c o don J u a n G o n 
zález P e ñ a y a l a C o m p a ñ í a de 
Higiene de esta r e g i ó n m i l i t a r , 
teniente m é d i c o don J o s é Sá@z-
Royuela Góm©z. 

Nota* y avuos sind'coles 
G R U P O S I N D I C A L D E PA

N A D E R I A . — De i n t e r é s pa ra e l ' 
púfclicc dfe la capi ta l .— Se pone 
en conocimiento del p ú b l i c o en 
general con residencia en la ca
p i t a l , quei p rev ia a u t o r i z a c i ó n 
del l i m o . Sr. Delegado p ro 
v inc ia l de Traba jo , duran te los 
d í a s 24 y 31 del mes actual , se 
e l a b o r a r á doble r a c i ó n de pan, 
ya que. durante los d ía s 25 del 
corriente y l.9 de E n e r o ' p r ó x i 
mo, p e r m a n e c e r á n to ta lmente 
cerardas todas las tahonas de 
p a n a d e r í a y despachos dedica
dos a l a venta -de pan , s in que 
tampoco se suminis tre este ar
t ículo a domic i l io , por lo que el 
públ ico d e b e r á proveerse de es
ta doble r a c i ó n para los d í a s 
indicados.^ 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G a r c í a G. Rebollo, Plaza de Ve
ga, 13; G o n z á l e z Iglesias, Sanz 
Pastor, 7 y G o n z á l e z Melchor , 
Ca lzada» , 86. 

Leña roble seca 
Dispongo de grandes cantidades 

en a l m a c é n de Burgos. 
Por camiones 

TRANSPORTES V I C E N T E 
T e l é f o n o . 3997 

P E I T C I O N D E M A N O . — Por 
d o ñ a E s t é f a n a M a r t í n e z ( v i u 
da de G o n z á l e z Espiga) y para 
su, h i j o Teodoro ( c a p i t á n de I n 
genieros), ha sido pedida en San 
S e b a s t i á n a d o ñ a R a i m u n d a 
G o n z á l e z (Viuda de B e r n a l ) , l a 
mano de su encantadora h i j a 
Char i to . En t re los novios se h a n 
cruzado • los regalos de r igor . L a 
boda se c e l e b r a r á en el p r ó x i m o 
mes de Enero. Sea enhorabuena. 

' P e d í a 

f u r t o l E n t 
v u p t , 

LAIN CALVO 7P BURGOS 

TRASLADO.—BJn v i r tud de con 
curso de t ras ládo entre profesores 
especiales de Música de Eacuelás 
del Magiaterio se nombra para la 
de Burgo» a doña Mar í a Jesúe Gar
cía de la Mora y para la de Cór 
deba a don Domingo Lázaro Lara 

V l U o 

COLISEO. — " A l borde do la 
e tern idad" (3) . 

A V E N I D A . — "Alia» J e M » Ja
mes" (2) . 

G A L A T R A V A S . — "Cateo de ace
ro" (2) y "Yo f u i el^dobU de Mon t -
gomery" ( 2 ) . . ^ \ f ^ 

G R A N TEATRO. — "Confiden
cias de medianoche" (3). 

C O R D O N . — " L a Ind i a en Ha-
mas" (s. c.) 

R E X . — "Brigadoon" (2) y " E l 
inf ierno de lo» héroe»'* (1) , 

A S T O R I A . — " Jnan i to y l a sen
da de los e le fan te i" (») . 

EN MIRANDA 
MECISA. — "Volvorá* a m i " (« ) . 
APOLO <— "Odongo" (•. ».) . 

EN ARAN DA 
TEATRO PRINCIPAL.— "La qui

n ie la" (2 ) . 

LABRADORES 
V i n o - F r u t a s - A c e i t e 

Plantaciones de vlfías con bar
bados e injertos de todas cíase*. 
Arboles frutales. Olivos de ra
pidísimo fruto. Chopos, ©te... 
Viveros Viuda e Hi jo de 
Antonio Alonso. Avenida Por

tugal, SO. Teléfono 17BL 
LOGROSrO 

fue . traído a Burgos e ingresado 
en la c l í n i ca de San J u a n de Dios. 

E l v e h í c u l o r e s u l t ó con desper
fectos de c o n s i d e r a c i ó n . 

—En Q u i n t a n a p a l l a y t a m b i é n 
en la misma r u t a que en los ante
r iores casos, c h o c ó con t r a un á r 
bol el a u t o m ó v i l BI-319982,. que 
l levaba al volante e l joven F r a n 
cisco A r r u z a Lozano, que tiene 
su domic i l i o é n B i l b a o . 

Por fo r tuna Bailó ileso del ac
cidente. ' 

GENEROS DE FELPA 
y PUNTO I N G L E S 

para s e ñ o r a y caballero 

MEJORES PRECIOS 

¿Ifflsceoes W & l 
M i r a n d a , 6 

(Junto E s t a c i ó n Autobuses) 

N A V I D A D E S 
Para esta* fiestas, ofrece... 

Supermercado SUPERTEX 
LICORES. — Primeras marcas, a 

PRECIOS M A S BARATOS 
TURRONES . MAZAPANES, a 

PRECIOS MAS BARATOS 
POLLOS AMERICANOS, i m p o r t a 
ción, a PRECIOS M A S BARATOS 
y todo a r t í c u l o de a l i m e n t a c i ó n 

A PRECIOS M A S BARATOS 
¡ ¡ N O O L V I D E ! ! que en e l A C E I 
TEy sus precios son M A S B A R A 

TOS, desde 19,80 ptas. 
COMPRUEBE LOS PRECIOS B E L 

Supermercado SUPERIEX 
Calle Santander, 19 

E L CUPON P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado' el d í a de 
ayer r e s u l t ó premiado con 250 pe
setas el h ú m e r o 221 y con 25 pe
setas, todos los n ú m e r o s t e r m i 
nados en 21. 

TRAJES - TABARDOS 
A M E R I C A N A S SPORT 

G A B A R D I N A S 
CANADIENSES 

« I G U E S I N NORMALIZARSE 
E L SERVICIO D E VIAJEROS POR 
CARRETERA.—A consecuencia d«i 
úl t imo temporal á© nieves sigue sin 
normalizarse del todo el s«rvieio dQ 
viajeros por 7 carre tea «n nuestra 
provincia. 

Así, por ejemplo, . ©ontlnúan Sin 
prestar servicio los autobuses de las 
líneas de Pineda de la Sierra y de 
Espinosa de los Monteros. E l de B i l 
bao efectúa el viaje por Briviesca, 

Una máqu ina quitanieves de la 
Jefatura de Obras Públ icas consi
guió restablecer el tráfico por .la ca
rretera Burgos - Santojña, que se ha
llaba interrumpido hasta Villalta, y 
«n días sucesivos p ro segu i r á su tra
baje desde el puerto de «La Mazo
rral» a Vil lar ©aya. 

L A T U N A D E M A D R I D E N 
N U E S T R A C I U D A D . — Ayer , 
l legaron a nuestra c iudad, pro
cedentes de San S e b a s t i á n , la 
Tuna de M a d r i d , que viene de re
greso de B é l g i c a , donde se tras
ladaron con m o t i v o de, la boda de 
la hoy Reina de los belgas D o ñ a 
Fabic la de M o r a y A r a g ó n , con el 
Rey Ba ldu ino . L a e x p e d i c i ó n la 
c o m p o n í a n univers i tar ios de las 
Facultades de Ciencias, P o l í t i c a s , 
Farmacia , Sociales e Hispano 
americana. 

D e s p u é s de vis i tar los p r i n c i 
pales monumentoa de nuestra 
ciudad, siguieron via je a la • ca
p i t a l de Sfpai la . 

m 

3 Q 
D d D I A R I O D E B Ü Z O O * 
correspondiente a Z m i é r r n , 

24 de Diciembre 4 . , g ¿ 
H A fallecido en el Real Caí.», 

Estudios Superiores de13gÍ0Td* 
renzo de E l Escorial el S ^ 
MarceUno A r n á i z ^ 
t r e profesor de aquel C e m í ^ -
a c a d é m i c o de la de os 0 7 
Morales y Po l í t i cas . E m i n e n S 8 
losofo, deja escritas m u u ^ ' 
de obras y goza, de fama ^ íí11* 

a l t a •e teoe ión , uno, dos y tres 
me**». Gran Avícola L E G A - M A R . 
Plaza Mayor , 7-3?, Va l l ado l ld . 

Representante en Burgos 

Luís García 
A t e n i d a del Gid, 75, 4.9 derecha 

Nació el P.'aÍ! 

L a Churrería 
" E l 

BOLETrÍK METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos r e c o g í -
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media, 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 689,6; a las dos de la 
tarde; 687,5; a las siete de l a t a r 
de 684,2. 

Temperatura ambiente. — M á 
x ima , 4,4 grados, a las 16 horas; 
m í n i m a , 0,4 bajo cero, a las 9 ho 
ra*. , 

D i r eec ión y velocidad del v i en 
to . — A las ocho de l a m a ñ a n a , 
calma, a las dos dg l a tarde, S— 
5,4 k i l ó m e t r o s ; a las siete de la 
tarde, S—21,6 k i l ó m e t r o s . 

( Ins ta lada en B a r r i o Gimeno) 
Fel ic i ta a su á s i d u a cl ientela las 
Pascuas, s e ñ a l á n d o l e s e s t a r á 
abier ta permanentemente loa d í a s 
n a v i d e ñ o s . 

l e í 
E s p o l ó n n ú m . 30 

Despacha sus recetas en el acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
óp t i cos — Inmenso sur t ido en 

monturas . 
Precios m u y e c o n ó m i c o s 

Mili Mi i 
L l a n a d e A f u e r a , 2 

T e l é f o n o 1 6 4 1 

eador profundo en 'Es¿a f i a PSl1' 
e l e x t r a n í e r o . Jíspía * 
A b r i l de 1867'y vfetió e l * ^ l . ^ 
en l a Orden de San A m « T 
e l Colegio de V a l l ^ ^ ^ 
que hizo su profes ión r e i i ^L* 
el 27 de Septiembre de 1889 ^ 
flootor e n Filosofía y Letras ¿ ! 
ocupado importantes carffftí 2 
l a Orden agustiniana, d e i m i ? 
nando el de Provincial s í * 
A m á i z h a sido desde e l ' n r w ; 
p ío de su carrera, escritor 
cidido, pa r t ida r io y, propagad^ 
en E s p a ñ a de las nueva* 
m e n t e s filosóficas, incitadas n¡r 
el insigne Cardenal Mereier 
E N la Escuela de Santa Jak** 
Francisca Fremiot ha tenido Ib. 
gar el reparto de aguinaldo. ¿ 
los nmos que asisten a diekl 
Centro. 
MAÑANA, con motive d» la t%* 
t iv idad del día , no se publIearT 
D O R I O DE BURGOS. 
LA temperatura m á x i m a á« hsy 
fue de 4,0 a l a sombra y la 
n i m a de 1,4. 

Concurso provincial 
de Belenes 

Sé pon» • n eenoeimiftnto d« t«du 
lac personai o Cantro» OficialM qui • 
»• han Intcrito en ftl Concurso de 
Belenes organizado por S«eeión F»-
menina y patrocinado porj la Caja, 
de Ahorro», del Círculo Cátóliee i t 
Obrero» que esta tarde el ' jurada 
calificador visi tará lo» Belenes pr^ 
sentado» »n esta capital, / 

ARBOLES FRUTALES 
Perales enanos de inmediata pré-
d u c c i ó n . Viveros en las provin

cias de L o g r o ñ o y Lérida, 
Solicite c a t á l o g o gratuito a 

V i v e r á s P r 
Logroño 

l e j o r e s p r e c i o s 

imaeesis MECA 
M i r a n d a , 6 

( Jun to E s t a c i ó n Autobuses) 

Tractor Votvo-T-24 
buen estado, eon cabina y rueda» 
nueva». Vendo por adjudieaeián de 
otro. B . Odériz. GARDÍOAIN (Na
varra). 

A C C I D E N T E S D E C A R R E T E 
R A . — E n el k i l ó m e t r o 269,850 de 
la carretera general Í M a d r i d - l r ú n , 
den t ro de l , casco u r b a n o de Cas-
t i l de Peones, p a t i n ó , y vo lcó con
t r a una casa e l c a m i ó n MU-11043 
y r e s u l t ó he r ido leve su conductor 
J o s é M a r t í n Clemente, vecino de 
A l c a n t a r i l l a ( M u r c i a ) . 

ñu. ayudante s a l i ó ile»©, y e l «*-
m i ó n se p rodu jo d a ñ o s dp impor 
tancia. 

—-Cerca de Br iv iesca , en e l k i 
l ó m e t r o 288 de la m i s m a carrete
r a M a d r i d - I r ú n , c h o c ó con t r a u n 
c a m i ó n de Burgos el de la m a t r i 
cula M-281481 Que vo l có apara to
samente, c a u s á n d o s e magu l l a 
miento general en las dos p i e r n a » 
el chófe r Juan M u ñ o z Na^as, que 
reside en, P u e r t ó l l a n o , y »1 cual 

Q U E D A N S O L O 

O C H O D I A S I 
P a r a e l g r a n s o r t e o o r g a n i z a d o e n f a v o r d é l o s b u r g a i e s e i p o r l a 

• 

• 

S i t i e n e l i b r e t a , r e t i r e l o s b o l e t o s q u e l e c o r r e s p o n d a n . 

Si t o d a v í a n o l a t i e n e , a p r e s ú r e s e a a b r i r í a , p u e s l a f e c h a d ^ 

s o r t e o es e l 
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AIQIMRB 
APROPIADO para al
macén abono», alquilo 
nave 500 metros, mucha 
luz.: Prigo.'-
j HERMOSO! Alquilo 
piso edificio Feygon. 
Informes P u b 1 i cidad 
Igor. Laín Calvo, 17, 
bajo. 
PISOS: alquilo uno 4 
habitaciones, próximo 
Santa Clara; otro 6 ha
bitaciones, calle San 
Pablo. «Prigo». 
¡ COMERCIAI<ÍTES! Lo-
g a 1, gran exposición,, 
nueve huecos, hace cha
flán, céntr ico, vivienda 
estupenda, 6.000, 7.500 
ptas. mensuales. «Pri-
go». 
OFICINA con teléfono, 
servicies, completamen-

11« instalada, pegando 
•alie Vi to r i a (principio) 
1.400 pesetas mensua
les. Prigo. 
SE5rORA sola desea p i 
so pequeño o bohardi
lla confortable. Infor
mes esta / Adminletra-

eión. 

MOMOVILES 7 
í ACCESORIOS 
T A X I Renault 4-4. pre-
cío 2,50 k i lómetro Telé 
fono 2154. 
DOS camiones Ingleses 
Albión, gas-oil, estre
nar, chasis con cabina 
adelantada, 90 HP., 7 
toneladas fábr ica . Au
to América. AyaJa, 58. 
Madrid. 
A O T O - E S O U H L A 
'Guia» N-^eva enseñan 

de co/iduotorea. Bar, 
i.orenzot 38, 2,». 

MUTUA Nacional del 
Automóvil. Seguros de 
Automóvílea. Delega
ción G. Almirante Val-
dés, 2. Teléfono 3657. 
T A X I varios coebes, 
grandes pequeños 2,50 
1664 y 1520. 
{A U TOMO VTLI8T ASI 
Matriculaciones. Trans 
ferencias, carnets de 
conductor, tramita rá 
pidamente G e s t o r ! » 
Qulntanilla. 
ALQUILAMOS Seat 600 
Bln chófer. Calatravas 
3. Tienda, Teléfonos 

-2503 v 3130. 
CAMION . Austin, tipo 
B.M.C., 90 HP., año 57, 
rueda 8,25x29, buenísi-
mo estado, vendo cam
bio por Pegaso 185. 
«Godote». Moneda, 18. 
CAMBIO piso ocho am
plísimas habitaciones, 
propio paar pensión, l i 
bre, segundo, 200 me
tros entrada calle San 
Pablo, por camión 10-

;12 toneladas. Prigo. Mo
heda, 18. 
.BALLESTAS Lucio pa-
i ra automóviles, camio
nes, , remolques agríco
las, envíos rapidísimos. 
Ballestas Lucio. Carre
tera León, 15. Vallado-
lid. 
VENDO o cambio ca
mión G.M.Q. Guerra 
con motor Perkins y 
diferencial Tinker por 
otro de 10 a 12 Tm y 
coche Citroen 11 Ligero. 
Santo Domingo de la 
Calzada. Teléfono 115. 
VENDO Vespa barata 
Informes Garaje Pedro 
Vitoria, lOf. 
B I I & O & Q ^ gara &.m 

íVanoise© Salinas, 22. 

VENDO Austin • A-40, 
inmejorables condicio
nes, tipo Rubia. Teléfo-

. no 1928. 
V E N D O camioneta 
Ford 17 HP., rueda ge
mela, palier flotante, 
muy barata, y camio
neta Fiat 1.200 kilos, 
f r e n o hidráulico en 

.15.000 pesetas. Talleres 
' Zabalza. Logroño, 11. 
DISPONGO comprador 
para camión Pegajso 
120 y 165 HP. Infór
mense, <jGodote5>. 

•VENDO moto-carro 2 
HP., toda prueba. I n -

t formes Santillana. San 
. Pedro y San Felices, 15, 
I tercero. 
S.COCHES Mercedes Die-
"sel y Sinca 9 Aronde 
vendo como nuevos. Te
léfono f802. 

COLOCACIONES 

SE H A L L A vacante du
la de ganado mayor. 
Sant ibáñez Zarzaguda. 
Tratar: Hermandad-
V I A J A N T E . Altas co
misiones. Artículo que 
cifra gran cantidad. I n 
dispensable carnet de 
conducir. Informes en 
Radio Televisión Bree-
mes. Jtadrld, l . 
^r&©tóAjGHA ee tieea-
¿ñ&. Sán PáBlo, 22, Q.e, 
letra G. 

CUARENTA plazas au
xiliares penitenciarios 
vacantes se produzcan. 
Total aproximado se
tenta plazas, con m á s 
de 40.000 pesetas, só
lo . varones, 21-30' años . 
Programa sencillísimo. 
No se exige título. Ins
tancias hasta 27 D i -
cien^bre. P reparac ión 
"completa por correspon
dencia. . Pida urgente
mente información al 
Apartado 9.195. Madrid 
D E P E N D I E N T A buena 
presencia, de 18 a 25 
años. Conociendo a fon
do grabaciones musica
les. Presentarse de 9,30 
a 1,30 en Radio Televi
sión, Brezmes. Madrid, 1 
GUANTES «Helios», ne
cesita costureras, ofi-, 
cíales, ' aprendices y 
aprendizas. San Pedro 
Cardeña, 44.' 
S E OFRECE pastor a 
zurrón. Informes esta 
Administración. 
CHOFER primera es
pecial, ofrécese, edad 30 
años . Informes: Telé
fono 53. De 9 a 12, ó es
cribir: Isa ías Rodríguez. 
Costana, 22. ¡Salas. 

COMPRAS Y VENÍAS 

VENDO tres estufas 
eléctricas Marconi y 
una salamandra. Bar 
Ricardo. San Lesmes, 1 
POLLITOS de un dia 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisonea, 7. Teléfono 
2960. 

POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Is i
dro. Santa Clara. 46. 
Teléfono 4117. 

CARBONES Mart ínez 
excelente carbón de fra
guas Camino Plata. 
Teléfono 3871. 

INMENSO surtido! 
Eapatillas paño, ka
tiuskas, zapatos 
goma. Alpargater ía 
E l Riojano. Palo
ma, SL 

SE V E N D E partida 
madera de olmo para 
carreteros y otras ma
deras de derribo. Mate
riales de Construcción-
J. Sanjiau. Pisones 7 
y 9. 
SE V E N D E N 2.000 k i 
los de paja grahilla, en 
Sa ldaña de B u r g o s . 
Mauro Péres , 
P ^ A Í Í * alem$& «e*í!-
Bueve, fljjsaMrfj&H. v&r&s. 
I n f oíhí«s: t e 1 áKf í n • 
S612. 

RADIO Philips, ondas 
normal y eorta, vendo 
de ocasión. Almirante 
Bonifaz, 18, S.e, izquier
da. 
50 POLLITAS Leghorn 
vendo, cinco semanas. 
Desiderio Ruiz. Cora
zas, 6, 
SE V E N D E N 6.000 k i 
los de paja blanca en 
Peral de Arlanza. Ju
lio de la Orden. 
VENDO estufa petró
leo Urania. Alfonso X 
el Sabio, 16, 2.°, izquier
da. Vadillos. 
VENDO serr ín de pino 
seco. Razón, Madrid, 20 
P O R traslado | vendo 
aparato radio nuevo, 
cama matrimonio y si
llas. San José, 2, 5.°, iz
quierda. 

FINCAS 
VENDO pisos llave en 
mano. Informes Pollero 
Quesero, San. Juan, 21, 
primero. 
VENDO piso libre, cua
tro habitaciones, cocina 
y servicios. Tratar con 
Santiago Escolar. A l m i 
rante Bonifaz, 16, l.B. 
VENDO piso amplio l i 
bré Plaza Vega. "Iiafor-
mes teléfeae 69?!. 
VENDO casa barata, 
Pláza Vega. Iriformes 
esta Adáaínistraeión. . 

PISO -vendo, libre, «a-
lle Madrid, junto Esta
ción Autobuies. Razón : 
esta Admíniatración. 

•PISOS! Haciendo es
quina calle Merced, 4, 
5 habitaciones, m u y 
s o l eados, calefacción 
central, exentos, cons
trucción esmeradísima, 
250.000, 375.000, facil i
dades. L A FLORA ade
cuadísimos para profe
sionales, 7 ampl í s imas 
habitaciones, completí
simos servicios, todo 
confort, facilidades 20 
años, entrada 175.000. 
SAN PABLO, 6 habita-

j clones, calefacción in
dividual, cuarto de ba
ño y servicios, 375.000; 
F R E N T E Venerables 4 
y 5 buenas habitacio
nes cuarto baño, mucho 
s o l , d e s d e 185.000, 
200.000 pesetas. P E-
GANDO Avenida Cid, 4 
h a b i taciones, 135.000, 
buenísima construcción, 
subvencionado. P R O X I 
MO a Capitanía, 3 ha
bitaciones, muy bien 
terminadas, baño-aseo, 
114.000 pesetas. E N 
T R A D A calle San Pa
blo, 8 habitaciones suji-
tuosas, dos cuartos ba
ño, searund© piso, ad«-
4uadí»lme para Piensióm, 
480.060. Pm-^G. Agent® 
dé la freptimt, líío-
neda, Ü . 

V B N D O piso nueve, 
exento, tres^ habitacio
nes, baño . Razón: .San 
Pedí;o Cardeña, 94, 8.«, 
letra D. 
¡ P E R M U T A ! Casa unl-
familiar planta y piso 
4 habitaciones, galline
ros, patio, garaje ca
mión, pie carretera, por 
piso. «Prigo». 
j P R O E f l E T ARIOS! 
Vendan cómodamente 
sus pisos, rús t icas y so
lares. Prigo. Agente de 
la Propiedad. Moneda, 
13. 
¡ R E L I G I O S A S ! Dispon
go interesante surtido i 
fincas próximas, espe-¡ 
cíales • para Noviciados, 
Residencias. ¡Soliciten 
datos! Prigo. Moneda, 
13. 
V E N T A o alquiler, lo
cal, c o m e r cialísimo, 
exento contribución 20 
años y derechos reales, 
a d e c u ado . exposición, 
oficinas, restaurante, 
cafeter ía . Paso obliga
do ^ mercado. Sitio 
ideal, esquina a Merced 
y Plaza. Prjgo. 
VENDO piso libra, tres 
habitaciones, 86.000, Fa
cilidades. Concepción, 
2, l.o. 
PISOS y locales exen
tos contribución, faei 
lidades pago. Teléfono 
4285. 

VENDO piso libra, i 
habitaciones, servicios, 
115.000, facilidades pa
go. Concepción, 2. L» 
VENDO pisos y bohar
dillas libres y ocupados, 
barat ís imos en Avella
nos, Laín- Calvo, Pue
bla y Avenida del Cid. 
Sáenz de Santa María . 
San Juan. 1. Teléfono 
4176. 

GANADOS Y APEROS 
REMOLQUES, cabinas, 
cultivadores. G ó m e a 
García Hermanos. Ave
nida Cid, 68 Teléfono 
8224. 
TERNEROS: Criadlos 
(sin leche), con «Papi
lla Lechal». José Da-
roca. Santander, 2. 

i TRACTOS «Zetor-
Super>, 50 caballos. 
Entrega en el acto. 
Facilidades pago 
Repuesto garantl-
eado. 

VENDO ovejas pari
das casera». Tratar Va
lentín Arlanzón. Alb i 
nos. 
VENDO ternero holan
dés de trea días. Ra 
fael González. V i l l a 
diego. 
VENDO novilla raza 
holandesa de un año, 
Bvelio Abajo. Santa 
Cecilia. 
SE V E N D E pareja de 
muía» de 9 y 10 afios, 
alzada 1,60, a t e d a 
prueba. Para tratar: 
Arturo Muril lo. S a « 
Francisco núm. 26. San
to Domingo de la Cal
zada • (Logroño). 
COMPRO cerdos de S 
a 4 meses. Teléfono 
5441. 
REMOLQUES 'metóll-
•os, cabinas para tras-
toree, precios económi
cos. C o n s t r u cciones 
Agrometál icas, Francis
co Salinas, 22. Teléfo
no 5846, 

HUESPEDES 

E l mejor 
tractor de Impoiv 
tación. Véanles . 
Central Agrícola 
(Frente Estación 
Autobuses). 

SE CEDE habitación 
con derecho a cocina a 
matrimonio o señora. 
Informes esta Adminis
tración. 

, CEDO habi tación: dere-
! cho cocina. Informes 
! Petronila Casado, 20, 4.̂  
| derecha. 
| ALQUILO habitación 
I cocina. Conde Lozano, 
i 11, entresuelo. 
| A R R I E N D O dos habi

taciones con derecho 
L cocina. Calle San Joa-
1 quín núm, 22. 

V J N & O una nanniui he-
' j a - a pa-

UEBLK 
•iír. 7 de _ 
'de Bureba. General ísimo, 13, .S.»..,... 

VENDO •0.m8d°r DíS*l 
vo con 

vitrina •» 

ral Mola, 1' . ^ » 

PERDIDAS 
EXTRAVIADO 
bolsillo Canit c^" „ 
D. Pedro. Entres , ^ 
Vino . Lo» C ^ r a t i f r 
ge Laínsz. »• ^ 
• a rá . 

VARIOS 
pÁBAPOBTEi . C g £ t 
(aciones F ^ t o s £ 
Automóvil. 1 £* 

ceta. ««as PASAPOBT»». 
les, última» r $ , l 8 g í 
licencias. 
a s t e r i a « u l n u ^ , 
SEGURO» ^ aW?; 
todos lo» r » ^ 0 W 0 * 
luta garantía. 
Quintanill*-

Encuadernad?^ 
corrientes ( ^ sr 
Jo. encárgJ^gRA 

Burgos». ^ T*-

5éíono 2 » » ^ 

ña - s i n 3 ^ *u 

S d a d 0 0 > - P ^ 

luntad. rífl 9» á(r 

DIA» S i e ^ V 

toís t J P ^ j í c g t a l J 
pulares. ** , -
tflllano. 



a m p a ñ a 

TERCERA P A G I N A 

d e 

Quinta relación de donativos 
Pesetas 

^ua l Humabas ^ . . . - 370.603,79 
t:?ífc de José Rulz .. , . V \ " t?S' 

k ¿ u e l Rear Tejada . . . . . . . . . 

P ^ F e r n á n d e z 
Í S f i l o Carranza C a n t ó n , . . . 
f T á z a m o r a n o . . . . . . . . . . . . ..... . . . 
I S de S a l d a ñ a . . . . . , 
pSberto Lorente Boról la : 
P í l ^ e Núñez y s e ñ o r a . . . . . . 

' ^ u ü i Vera 
^ C ^ y Sanz, Fábr ica , de Persianas 
^ a c í o F e r n á n d e z , . . . . . . 

' t f e • / ^ ^ ' ü r e t e / ; ! 
f . W i a Amigo 
^flervasia f . . . v . . . 
f Ingeles A r r a r á a 
^íSdiigo A l varado .... . . . 

francisco Casado (Ul t ramar inos ) 
fjrbano G-il (vinos E l S ó t a n o ) . . . 
Domingo E c h e v e r r í a 
d0 Notarial . . . t , 

^ Hijos de López M a t a .. . . . . . . , :.3 

¿e Eustaquio Vi i íanuéVa 

pascual Eguiagaray . . . . . / ' . •? .V. 
teenes Sima 
J0 oficial de Arqui tectos 
^las F a q u í n . . . , 

Lucia H o m b r í a , S. A . 
^ pár r lUa^ . . . , ] \ ' [ 
fecal y personal de l a F i s c a l í a P rov inc ia l de Tasas . . . 
0 Territorial Cooperativas del Campo 
Trinidad de la Fuente . . . . . . „ , 

'^¿al R o m á n ]][ 
ulero Jefe, Ingenieros, Ayudantes y x)ersonal del ttis-
¡to Forestal r t 
Ignacio López S á i z ' ' 
¿niel R i a ñ o . . . . . . . . ' 
líodesto Herrera . . . , 
Ricardo del A>amo . . . . . . . . . . . . 
¡nental Auto ( l i n e a s ) 
¡nental Auto (Tiendas) ... . . . , 
José C á m a r a . . . . . . 
itamiento del B a r r i o de Cortes 
Gregorio Loste 
José A. Albe r t 
jBdancía de Obras de la V I R e g i ó n M i l i t a r 
njclal Huevera, S. A. 
dades Eduardo .. . .. 
acerdote 
Jacinto R íea 

250,— 
260,— 
300,— 

2 5 : ~ 
50-,— 

1 0 0 , -
3 0 0 , -
200,— 
200,— 

50,— 
9 0 , -
5 0 , -

100,— 
200,— 

5 0 , -
900,— 
150,— 
500,— 

9.000,-
100,— 
100,— 

90,-^ 

100,^ 
100,— 
Í 6 0 , ~ 
500,— 
2 0 0 ^ 
500,— 
100 — 

. 2 3 , -
5,000,— 

500,— 
500,— 
500,— 
260,— 
500,— 

50,— 
925,— 
600,— 
100,— 

5 0 , -

• i 

i * 

Si-

merela! V E L O - M O T O 
V i t ó m e 14 

i t t a c t u a l i d a d a g r í c o l a 

R e t r a s o en la recogida cfepafafas, remolacha 
maíz, a c e i t u n a y a l g o d ó n 

E s t á n l l e g a n d o c a r g a m e n t o s p a r a s a l v a r e l d é f i c i t t r i g u e r o n a c i o n a l 

A p r o h a t i ó n 

d é ó h r t í s e n 

fa C a t e d r a l 

I m p o r t a n 5 0 . 0 0 0 p é s e l o s 

Por Orden del 'Ministerio de 
!«Educación Nacional se aprue

ba el proyecto de obras de re
tejo, levantamiento de tejados 
y reposición de. maderos daña
dos en la Catedral de Burgos 

Dichos trabajos, por un pre
supuesto de 50.000 pesetas, so 
desarrol larán por el sistema de 
administración. 

i 
í ' i I é a. [ 
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SUMA 307.703,79 

[t¡m<m m W m d,« oarbén por. don Jesúfe 'Gtíténez: 
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Distribuíddr 

M a d r i d . — (Servicio especial 
de A R G O S . P roh ib ida la repro
d u c c i ó n ) . 

Este a ñ o no 'es dei todo cierto 
el c l á s i c o r e f r á n que s e ñ a l a el re
l a t i vo le targo ag r í co l a del inv ie r 
no. ' ' En Dic i embre , l e ñ a y duer
me", solia cumplirse casi siem
pre al l legar las v í s p e r a s navide
ñ a s y l a s .p r imeras fuertes hela
das invernales. Pero los labrado
res, en este a ñ o de 1900, que no 
d e j a r á g ra to recuerdo, no se sien
ten dispuestos a l descanso, pues 
hay mucho que hacer en el cam
po y sobradas preocupaciones e 
inquietudes para entregarse a 
ese sopor a g r í c o l a de que nos ha
bla el refranero. 

Es c ier to que en- las regiones 
donde n o pudo sembrarse y a se 
ha abandonado toda esperanza 
de r ema ta r l a m á s impor tan te ta
rea del a ñ o ag r í co la , a l menos en 
su momento n o r m a l , que es el 
o t o ñ o . T e n d r á que llegar Febre
r o para l l evar a las t ierras esas 
suspiradas semillas de ciclo corto, 
ú l t i m o r a y o de esperanza en el 
tenebroso panorama de una se
mentera f rus t rada . U n a esperan
za —claro "es— m u y condicionada 
a las l l uv i a s primaverales, sobre 
todo por l o que se refiere a los 
cult ivos de Secano. Este problema 
del secano e s p a ñ o l , t a n debatido, 
es u n o ' d e los "handicaps" m á s 
graves, de nuestra agr icu l tu ra , y 
cada d í a se hace m á s patente la 
necesidad de abordarlo, en .def in i -
t i v a , con c r i t e r i o realista. 

E n el campo y en v í s p e r a s de 
Navidad , se sigue t rabajando i n 
tensamente, pues t o d a v í a no se 
ha podido t e r m i n a r el arranque 
do l a pa ta ta y de la remolacha.-
Como ya di j imos, en las p r o v i n 
c ías n o r t e ñ a s se ha estropeado 
gran par te de la cosecha patatera 
por el exceso de l l uv i a s y el en-
charcamiento de las t ierras. Nues
tras noticias son de que a ú n f a l 
ta de sacar acaso m á s de l a ter 
cera par te de las cosechas de pa 
tatas y de la r a í z dulce. 

Por lo que Se refiere a l m a í z , 
t a m b i é n se l leva mucho retraso 
en la recogida. Es, és te , u n c u l 
t ivo que se va extendiendo mucho 
en las t i e r ras castellanoleonesas, 
pues tiene m u y buen mercado, 

T a m b i é n la recogida de acei
t u n a marcha a r i t m o m á s lento 
diel que se h a b í a calculado. E l 
t i empo no se ha sentido colabora
c ionis ta con los oliveros en cuan
to a l momen to m á s deseado de re 
coger el f r u t o de los á r b o l e s . Por 
lo d e m á s , los informes que nos 
l legart son m u y optimistas. Se 
conf i rma el " c o s e c h ó n " o le íco la 
que. a buen seguro, va a superar 
los cá l cu los i n i c í a l e s E n L a M a n 
cha se e s t á n comprobando aque
llos buenos augurios, rebasados 
por l a rea l idad , como Ocurr ió con 
el v ino . 

L a recogida del a l g o d ó n en A n 
d a l u c í a y Ex t remadura , t a m 
b ién ha ten ido l a enemiga "d 
m a l t i empo , que es m u y de la 
mentar, porque puede ocasionar 
d a ñ o s sensibles en lo que fa l ta 
por recoger. 

Sabemos que e & á n Jlegando a 
nuestros puertos los cargamentos 
de t r igo que h a b r á n de cub r i r el 
déf ic i t cosechero de este malha
dado a ñ o de 1960. 

E l t r á f i c o a g r í c o l a , aparte de 
. estas importaciones trigueras, se 
intensif ica antes de la Nav idad , 

especialmente con la e x p o r t a c i ó n 
naranjera . S i n embargo, entre 
los huer tanos valencianos no hay 
mucha seguridad de que la cam
p a ñ a se corone con t a n buenas 
perspectivas, c o m o . la anter ior . 

Los d e m á s mercados mayoris
tas de productos agrarios suelen 
animarse por estas fechas. Los 

dispendios g a s t r o n ó m i c o s de las 
fiestas de N a v i d a d y f i n de a ñ o 
no dejan de repercu t i r en las 
lonjas de productos del campo. 

. E l morcado arrocero sufre 
gran marasmo por lo que se de
fiere al consumo nacional . Los 
precios c o n t i n ú a n estabilizados. 

J U A N D E L A G R O 

j u m i J i n r n n i i i i í i ü í i m íh i n f m i i i i n " 
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i r a l v o S o t e l o , 8 

Felicita las Pascuas a clientes 
y amigos, deseándoles un 
próspero Año Nuevo 

pueiiciofts 
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Continuando su tradicional cos
tumbre, la «Peña Cidiana;> efectuó 
ayér tarde Un espléndido reparto de 
'aguinaldos, en las vísperas de la 
Pascua navideña. 

E l acto, que se inició a las ocho 
menos cuarto, estuvo presidido por 
el vicepresidente de la Entidad, don 
Ramón Inclán, demás miembros de 
la Junta directiva*y otras represen
taciones, asistiendo la casi totalidad 
de socios dé tan burgalesísima So
ciedad. 

Cuarenta familias burgalesas de 
condición humilde, seleccionadas pre
viamente por la Entidad, hajj sido 

,las beneficiarlas de este magnífico 
aguinaldo, que les fue entregado en 
voluminosas bolsas, siendo- ^1 conte
nido de cada una de ellas el si
guiente: > . 

Un polio «n limpio, de peso apro
ximado a un ki lo; 750 gramos 'de 
aeeíte, 300 d« azúcar, 500 de arroz, 
750 de alubias, 750 de • garbanzos, 
300 d© tocino fresco, medio kilo de' 
dulce de membrillo, dos paquetes de 
galletas, medio kilo de cas tañas y 
botella y media de vino. 

E l aeto de recogida de los agí;:--
naldog resultó de gran emotividad, 
rivalizando los directivos .y 'socios 
de la «Peña Cidiana» en colmar de 
atenciones a las humildes familias 
que pasaron por el domicilio social 
para retirar tan espléndido obsequio 
navideño. Asimismo, la «Peña Cidia
na »hizo entrega de gran número de 
feo-Isas, de golosinas y cantidades en 
metálico a los niños integrantes de 
las cuarerjta familias, que acudie
ron con sus padres a retirar el agui
naldo. 

Un año más , la «Peña Cidiána» 
ha sabido poner de manifiesto su 
caridad y amor al humilde, en el 
pórtico de la Pascua navideña, con 
este acto 'generoso que tan alto po
ne su benemérito prestigio. 

Brillante clausura 
plan provincial de 
Extensión Cultura! 
Con la c e l e b r a c i ó n de diversos 

actos de clausura de las dis t intas 
m i s i ó n e s educativas que h a n ve
nido funcionanda en Torresan-
dino. Tortoles de Esgueva, Za-

. zuar y P e ñ a r a n d a de Duero, na 
( M i ó f i n el p l a n de E x t e n s i ó n C u l 
t u r a l / d e la D i p u t a c i ó n ' p r o v i n -
c ia l , realizado a t r a v é s de la De
l egac ión p rov inc i a l de- Juvent i t -
des. ' 

E n Torresandino y Tor to les .de 
Esgueva in te rv in ie ron , en la j o r 
nada ü e clausura, d o n Salvador 
Casado M á r q u e z , delegado local 
de Juventudes, que v e r s ó acerca 
de "CooDeracion social en la en
s e ñ a n z a p r i m a r i a " ; don José M a 
r í a C o d ó n , qu ien d i s e r t ó sobre el 
tema " ü l campo, c imien to de Es
p a ñ a " y don M a n u e l •Ballesteaos 
acerca de "Produc t iv idad a g r í -
cois.'1 

P o r ' o t r a parte, en Zazuar. y 
P e ñ a - a n d a - h i c i e r o n uso de la pa
labra, dando-las ú l t i m a s lecciones 
del curso, don Fulgencio- Portero, 
que hablo sobre " E x p l o t a c i ó n y 
m e j ó r a ganadera" y d o n Blas 
F e r n á n d e z Sanz, sobre " L a v i 
vienda como problema soctei",_ 
respectivamente." ^ 

•El delegado p r o v i n c i a l tfe J u 
ventudes, d o n Ruf ino Hernando, 
as í c o m ó el alcalde d é P e ñ a r a n d a 
y jefe' local del M o v i m i e n t o , d o n 
Amaneio Sanz, s ú b r a y á r o n la i m 
por tanc ia de las tareas de Ex t en 
s ión Cu l tu ra l , agradéfc iendo el 
p r i m e r o las atenciones de que 
habjan sido objeto los diversos 
profesores y conferenciantes. 
, Con el c i t a d ó s e ñ o r Hernando 
' p r e s i d i ó los actos de Torresandi 
no y Tortoles el diputado p r o v i n 
c ia l por el pa r t ido jud i c i a l de Roa, 
don J o s é M a f i a Sanz.' 

Staestros t e l é f o n o s : 
E e d a c c i ó n : 1289 

A d m i n i s t r a c i ó n : 201$ 

Español de Crédito 
í)orn4?iZír Soo'/'aí; Wc-ald 14 M A D R 1 D . 

C A P I T A L DESEMBOLSADO Y RESERVAS . . . 2.323.889.389,49 pts. 
500 DEPENDENCIAS E N ESPAÑA Y AFRIÚA 

• • ' • 

Demrtamento de extranjero: Cedaceros, 4. — MADRID* 
S U C Ü R S *A l D E B U R G O S 
A l m i r a n t e Bonifaz, 15 (Edif icio de su propiedad) 

tJ E B A N A. — Calle M i r a n d a , 3 (Frente E s t a c i ó n 'Autobuse*/ 
ESTA E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O PARA L A FINAN 
C I A C I O N D E A S U N T O S R E L A Q I O N A D O S C O N E L COMSReiO 
1 X T E R I O R , S E R V I C I O N A C I O N A L D E L TRIGO Y LIBRE

T A S D S AHORRO- i 
S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a d a Duero , 

Briviesca, Le rma , Melgar de Fernamenta l , M i r a n d a fie Ebro , 
Pradoluengo. Roa de Duero, Vil ladiego y Vi l la rcayo . 

(Aproado por la Dirección General d© Banca, Bolsa e Inversiones, 
el día 23 de Septiembre de 1960, cen el número 3.530). 

Solo se k h t m m un 
gry@s© s t Q n d t s r d é ® 

M í n i m o naaascipie p e r © 
q u © s u s a p S k o c i o n e s 
d u r o n M u e h o ^ M t í s . 

EXIJA QUE U ETIQUETA DE 
GARANTIA V A Y A PEGADA 
EN T O D A S L A S REAUXA-
CIONIS. 

y 4 8 6 $ 

Í S T R I B U 8 D O R 

ALMACENES C A M A R A 

W m y Sao FeliESS. l l - n : : M J 8 8 8 : : BOÍOM 
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| p y r g a s se p r e p a r a 

p a r a l a N a v i d a d 

u 

i i n i 
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Nos encontramos lleno en 
la época de' los «Belenes». A me
dida que los días avanza* y ya 
en plenas vacajciones navide -
ñas, por todas partes de nues
tra ciucted se ven exposiciones 
y «ar.apkrates de figuras, casi
tas, psstorcillos. y zagales, ove-

%, tt^.. etc., como variados 
e impxs&scind^bles elementos pa-

l les ;cISsi>tos ^Naciraiantos». 
T . orf medío de c&te ambiente 

» netamente n iv ideño , la Delega
ción Diocesnaia ; de Aspirantes 
del Conseje de los Jóveoes de 
A C, ha. lapizado a los cuatro 
vientes su tradicional y gran 
«CONCURSO D E B E L E N E S » 
dirigido a Parroquias, Aspiran-

atados, Colegios, Escuelas, Ent i -
g dades .̂y hogares familiEijes, cu

yas bases ya se han publicado 
en la Pren'sa y Radios locales. 

No se trata de un mero pasa
tiempo o de una campaña mer
cantil, í no. Se trata, sencilla
mente, de una concienzuda 
campaña cristiania en pro de la 
afición a los «Belenes* en 
nuestra capital y diócesis, para 
que el gran Misterio de la No
chebuena tenga un marco ade
cuado ' en. todos los ambientes 
burgaleses, a t ravés del simbo
lismo 'artístico o ingenuo. pero 
siempre loable, de los «Naci
mientos»., j r 

SolómenW se pretende digni
ficar - la solemne conmemora
ción "del nacimiento del N i ñ o -
Dios en Belén. Ahora bien, es
tos nobles empeños requieren 
el ca '̂&r y apoy© de todos, sin 
exeepción. 

¡Padres dé. familia! Ayudad y 
estimulad a vuestros • hijos en 
la instalación del «Belén» en el 
hogar y en lá part ioipaeión en 
el «Concurso» 

¡Muchachos! Preparad c o n 
entusiasmo vuestros «Nacimien
tos» y presentadlos al «Cori-
•cursmx 

Todo ello como cristiano y 
tradicional homenaje de amor 
de Burgos a? Divino Niño. 

ISIDORO D I A Z 
Consiliario Diocesano de 

los Jóvenes de A. C. 

í D U M DEL P R I M E R B M C 

CONSTRUIDO POR MANOS ARABES 
EN LOS ASTILLEROS DE LA R . A. Ü. 

/ 

S e g ú n N a s s e r , s i I s r a e l f a b r i c a u n a b o m b a a t ó m i c a 

é l s e h a r á c o n o t r a a c u a l q u i e r p r e c i o » 

Loiiáre* - El presidente Nasser̂  lia dicho en una • reunión de 
masas celebrada en Per i Said que, si Israel fahnca una homha ato-
mica'la Revública Arabe Unida también la consem^ra a cualquier 
rykhiQi según injerma radio El Cairo. Nasser p;anunciaba su discur
ro en conmemoración del cuarto aniversario del "Día de la p c í o n a , 
fecha re la evacuación de las jusrms anglG¡rü7icems d,e Port Sata en 
Ü956. •' ' ; •• 
BOTADURA DE UN BARCO v'- ^ 

pr-rt Füa t (Egipto).—El presidente Najsser ha presidido la cere
monia de la botadura del primer buque construido en los astilleros de 
¡a República Arabe Unida. Se trata de una unidad de tres mil dos
cientas toneladas. . • ' ' 

"•Celebramos- —dijo Nasser— la botadura del primer barco cons
truido por manos árabes en la República Arabe* Unido. En , 1956 
••-añadió— cuando nacionalUamos el Caríal, se creyó que no señamos 
capaces de administrarle. En 1960 no solamente administramos el Ca-
nal, Sinó que también construímos barcos de alto tonelaje".—Efe. 

ion 

i M 

m 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
significa un pastor de almas y una 
guía de conciencias. 

E l Primado belga, añadió que en 
las actuales circunstancias conside-
.ra que es su deber, recordar a to
dos sus compatriotas que el próximo. 
domJrigo"<<córimcmpramos el adveni
miento del único í í eden tor del hom-

Jbre». «El que yipo a traer la única 
paz Verdadera a todos los hombres 
de vtíuena( voluntad». E l Cardenal 
"Van Rocy dijoA también» que «todos 
los actos que tiendan a desorgani
zar la vida nacional y a > paf alizar 
íes -órganos esenciales de ía coiecti-
vidatl lian de ser considerados co
mo gravemente culpables en concien-
cíav Cu Vista de los incalculables da
ños que se 48rivan para e l pa ís y 
los perjuicios que ocasionan a todos 
los oíudttdanos».,—^Ef e. 

DI.? ^GílOMYKO 

E s t b o ó i m o ^ E í ministro de Asun
tos Exteriores soviético, Andrey Gro-
myko, ha prommeiado hoy un dis
curso en'e!? Soviet Supremo con mo
tivo d^l .debate sobre pclítica exte
rior. Da j ieunión dió comienzo a la» 
ocho de: la m a ñ a n a (hora- española) . 

E n su discurso, Gromyko declaró 
que el" Gobierno soviético considera 
que «seríai muy _ út i l la celebración 
de una sesJón extraordinaria de las 
Naciones ün idás , con la participar-
ción de los jefes de Estado'o Go-
Wemp, para tratar de la cuestión 
del desarme». 

« K » NO H A B L O 
Estocolmo. — E l Soviet Supremo, 

reunido en Moscú, ha aprobado por 
unanimidad la política exterior del 
Gobierno al té rmino de la sesión de 
esta m a ñ a n a . Durante el debate no 
intervino eí jefe del Gobierno, N i -
kita- Kruschef, como, anteriormente 
-so había previsto.—Efe. 
CONMEMORACION L I M I T A D A 
" Estocolmo.—El aniversario del na
cimiento de Stalín áolamente ha sido 
recordado en su t ierra natal de 
Georgia. E l resto de la Unión' So 
viética ha ignorado por completo al 
Hombre que les mandó durante tan 
tos años. 1 
.DIMISION 

Da I jáya . — E l jefe del Gobierno 
iiciandós, profesor Jan de Quay, ha 
presentado la dimisión de su Gabi 
net© a la Reina" Juliana, tras haber 
siílo derrotado en la Cámara Baja 
un proyecto de ley gubernamental 
sobre vivienda. 

E l profesor De Quay fue el prime 
ro en salir de una reunión del Ga
binete, que duró una' hora, durante 
la cual el Gobierno «qpnsideró su 
posición». Declaró a los informado 
res que se trasladaba al palacio de 
Soestdijlí con objeto de entrevistarse 
con la Reina.—Efe. 
SE LES H A PEDIDO QUE 
, . SIGAN • 

L a Haya.—Después de la dimisión 
del Gabinete De Quay, se ha anun
ciado qüe la Reina ha pedido a los 
ministros que sigan desempeñando 
sus puestos de momento.—Efe. 

I lkes ton ( G r a n B r e t a ñ a ) . — L o s 
"besos de N a v i d a d " h a n causado 
una segunda huelga en, los dos 
ú l t i m o s olas. Setenta-y c inco em
pleados de una fáb r i ca Qe g é n e 
ros de pun to han abandonado el 
t rabajo como consecuencia del 
castigo impuesto —10 d í a s de sus
p e n s i ó n de empleo y s u e l d o — a 
dos c o m p a ñ e r o s por haber besado 
a una empleada bajo el m u é r 
dago. . ' 

Ayer , ciento cincuenta obreros 
de una fac to r í a algodonera, en) 
Acer ington , fueron t a m b i é n a la 
huelga después d é que cinco m u 
chachas í u e r o n sorprendidas o b l i 
gandp a los hombres a besarlas. 
Se ias mu l to con u n c h e l í n por 
cada beso que 'd ieron para r e u n i r 
dmero con destino a u n orfanato 
¿ a s cinco chicas - fueron castiga
das, pero en vista de l a ' a c t i t u d 
de sus c o m p a ñ e r o s , se les levan 
t ó el castigo y todos los t raba ja 
dores .han vuelto a l ' trabajo. E n 
el caso de hoy, los castigados han 
sido dos, hombres, y sus compa 
ñ e r o s h a n estimado oue e l cas
tigo era demásiado- duro . U n f u n 
Clonarlo de la empresa h a dicho 
que esta acc ión d i sc ip l inar ia ha 
sido tomada porque los dos hom 
bres h a b í a n molestado a una 
c e m p a ñ e r a , > b e s á n d o l a bajo 

(T iene de p r i m e r a p á g i n a ) 
H A C I E N D A 

Acuerdo por e l que se , e n v í a a 
Jas Cortes u n proyecto de Ley 
sobre p l a n t i l l a del Cuerpo de. i n 
genieros i n d u s t r í a l e s al servicio : 
de í a Hacienda p ú b l i c a . 

Decreto por e l que se desarro-
va r e d a c c i ó n al apar tado f i n a l 
nacionales de ' l a Ley de-22 de JUf." 
Jio de 1960. . \ T 

Decreto por ej que se m o d i f i 
can los a r t í c u l o s 30 y 55 del Re
glamento de l a Caja general de 
D e p ó s i t o s , 

Decreto por el oue. se n o m b r a , 
presidente del Consejo rector del 
I n s t i t u t o de Estudios- Fiscales 
Min i s t e r io de Hacienda, a don 
Alfredo Cejudo Lletget , abogado 
del Estado. 

Decreto por el que se nombra-
director del I n s t i t u t o de Estudios 
Fiscales, del Min i s t e r io de H a 
cienda, a d o n A n t o n i o Bar re ra de 
Jr imo. ' 

m m o F i c u i E ! 

Cámara Oficial de la 
Propiedad Urbana 

A v i s o i m p o r t a n fe sohre 
m o r a f o r i a f i sca l 

Por Decreto-ley de 15 de D i 
ciembre de 1960, a r t í c u l o s octavo 
y noveno, se concede una mora 

t o r i a fiscal a los propietarios de 
fincas urbanas arrendadas que 
perc iban rentad superiores a las 
declaradas, siempre que lo dec ía 
r e n antes del 31 de Enero de 1961, 
en cuyo caso q u e d a r á n exentas 
de mul tas , recargos y aumentos 
de cuotas correspondientes a é p o 
cas anteriores a l.?/ de Enero de 
1961. Igua lmente los propietarios 
de fincas urbanas que no hayan 
presentado l a d e c l a r a c i ó n de a l ta 
y declaren antes de L9 de Febre 
ro de 1961 los valores en venta y 
en ren ta q u e d a r á n relevados de 
toda s a n c i ó n fiscal, y l a A d m i 
n i s t r a c i ó n só lo p r a c t i c a r á l i q u i 
d a c i ó n por casos hasta u n m á x i 
m o de 3 a ñ o s a las bases ocul
tadas que se declaren dentro de 
este plazo. 

Lo que se hace • p ú b l i c o para 
general conocimientcs, h a b i é n d o s e 
establecido u n servicio especial 
de i n f o r m a c i ó n en esta C á m a r a 
sobre esta mora to r i a fiscal. 

Burgos, 24 de Diciembre de 
1960. — E l Secretario General, 
J . M . M A R T I N LIEBAÑA. — V.9 
B.9, el Presidente, L , A G Ü I R R E . 

ExDeí i len tes de t r á m i t e . 
^GOBERNACION 

Decreto sobre ce s ión a l Esta
do d é u n edificio construido por 
el Ayuntamien to de Salas (As
tu r ias ) , p$lra casia-cuartel de la 
Guardia C i v i l , con s u b r o g a c i ó n 
de los derechos y obligaciones del 
citado Ayuntamien to , 

Decreto por eí que se crea, en . 
la Di recc ión General de Sanidad, 
la I n s p e c c i ó n General de Cen
t ros , y Servicios sanitarios. . 

Decreto por el que se suprime 
el empleo de a l f é r ez en las fuer
zas, de Po l i c í a A r m a d a y de 
Tráf ico . $ 
OBRAS PUBLICAS 

Decretos sobre asuntos de. l a 
competencia del Depar tamento : 
dos de. carreteras, seis de obras 
h i d r á u l i c a s y seis de puertos. 
EDUCACION N A C I O N A L 

Decretos por los que se crean 
Centros oficiales de Patronato de 
E n s e ñ a n z a Media en A lca l á la. 
Real ( J a é n ) y M o r ó n de l a f r o n 
tera (Sevil la) . 

Decretos sobre c o n s t r u c c i ó n de 
edificios , para l a escuela t é c n i c a 
de Peritos Indust r ia les de V i t o 
ria,, y pa ra ; Ins t i t u to ' Nacional de 
•Enseñanza Media de M e l i l l a ; de 
obras de a d a p t a c i ó n de la Casa 
,de cu l tu ra de. Toledo. 

, Decretos y expedientes de 
exenc ión de i a p o r t a c i ó n para 
construir edificios escolares en 
diversos mt^nicipios de l a p r o 
vincia de Cuenca. 
TRABAJO • * 

Acuerdo por el que se pasa a 
las Cortes u n anteproyecto de 
Ley que ra t i f ica los convenios in-i 
t e r n a c i ó n a l e s n ú m e r o s 112, 113 y 
114, sobre e d a d ' m í n i m a de los 
pescadores, ' examen m é d i c o de 
los mismos y sobre contratos de 
enrolamiento en l a pesca. 

Decreto re la t ivo a normas so
bre e l a b o r a c i ó n de reglamentos 
interiores de empresa. 

Decreto sobre c o m p e n s a c i ó n a 
m e t á l i c o de las vacaciones del 
personal de minas de c a r b ó n . 

Acuerdo sobre'cambios de a p l i 
cac ión de fondos d é paro en 
Oviedo. . 
I N D U S T R I A 

Acuerdo del Consejo de m i n i s 
tros1 para adquir i r , por ge s t i ón 
directa, 55 contadores para los 
laboratorios de 'las Delegaciones 
provinciales de Indus t r i a . 
i Expedientes de f r a n q u i c i a 
arancelaria. 
AGRICULTURA 

Decreto por el que se d i c t an 
normas en r e l a c i ó n con las cam
p a ñ a s sanitarias con t ra l a t u 
berculosis vacuna y ,1a b2;ucelosis 
caprina. 
SECRETARIA GENERAL D E L 

M O V I M I E N T O 
Informes po l í t i cos y s indica

les. ,• ' 
A I R E ' • 

Decreto por el que se p ro 
mueve a l empleo de general de 
brigada del A r m a de Aviac ión , 
Servicio de Vuelo, con ocas ión 
de vacante, a l coronel de dicha 
A r m a y Servicio, don Carlos R u 
te Vi l lano va, y se le nombra j e 
fe del Estado Mayor de l a Re
g ión A é r e a del Estrecho. , 

Decreto por el que se m o d i f i 
can las condiciones para ingreso 
en tel Cuerpo de I n t e r v e n c i ó n del 
Ai re . 

Decreto por el que se crea el 
Servicio Nacional de con t ro l de 
l a c i r cu l ac ión a é r e a , ' 

Orden m i n i s t e ñ a l por l a que 
se declara lesivo a l Estado la v a 
lo rac ión de determinados te r re 
nos expropiados , en las p r o x i m i 
dades de A lcan t a r i l l a (Murcia)." 
COMERCIO . 

Decreto por el que se nombra 
subsecretario de , la M a r i n a M e r 
cante a don Pedro Nie to ' A n -
t ú n e z . 

Decreto por el que se nombra 
director general de Pesca M a r i -
t i m a a don Ignacio Cubi l lo M e -
relle. 

Decreto de bon i f i cac ión a r a n 
celaria. 

Asuntos varios. 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

Decreto por el que se reorga
niza la Di recc ión General de Ra
diodi fus ión y Te lev i s ión . 

Dos decretos por los que se au 
tor iza a l Minis te r io de I n f o r m a 
c ión y Tur ismo para adqui r i r e 
Instalar por concurso emisoras 
de Rad iod i fu s ión de toda media 
ds 200/250 ki lowatios de potencia 
y con destino, respectivamente, 
a las zonas Norte y Nordeste, de 
E s p a ñ a . 

Decreto ñ o r el que se autoriza 
a l Min is te r io de I n f o r m a c i ó n y 
Tur ismo para adquir i r , por con
curso, siete equipos do enlace 
microondas para retransmisiones 
exteriores- de te lev i s ión . 

Decreto por el que se autoriza 
a l Minis te r io de I n f o r m a c i ó n y 
Tur ismo para adquir i r , por con
curso, cuatro bastidores de me
didas y pruebas para las e m i -

Decreto sobre r e o r g a n i z a c i ó n ^ ? r a s de t e l ev i s ión de l a r ed na 
del C o n s e j ó Superior A g r o n ó m i 
co. 

Decreto sobre i n s t a l a c i ó n 
mejora de molinos. 

A y u n i a m i e n f o de Burgos S e r v i d o d e A u i o h u s e s 

Con objeto de que el personal de este Servicio pueda celebrar en 
f a m i l i a l a t r ad i c iona l Festividad de Nochebuena, el d í a 24, los ú l t i 
mos servicios que se r e a l i z a r á n , por l a noche, en cada una de las l í 
neas, s e r á n los siguientes: 
r ^ 1 ^ ™ ^ p ^ I 0 J Í A I i ; . H O S P I T A L D E L REY y SESA y CAPIS
COL-VEN T I L L A . —. E l u l t i m o servicio en d i r ecc ión a los Barr ios de 
Gamonal , Hosp i ta l del Rey, S. E A S . A., Capiscol y Ven t i l i a , s a l d r á 
de las paradas Centrales a las diez de l a noche, volviendo e l auto
b ú s desde final de arayecto a l garaje 

L INEAS A YAGÜE, I L L E R A y PISONES. - E l ú l t i m o servicio en 
d i r e c c i ó n a las Barr iadas de Y a g ü e , i p e r a y Pisones s a l d r á n de las 
paradas centrales a las diez y cuar to de l a noche, volviendo e l au
t o b ú s a l garaje desde e l final de trayecto " 

Burgos, 23 de Diciembre de 1960. 

cional . 
V I V I E N D A - ' - -

Decreto por el 'que se modif ica 
el de 23 de Septiembre de 1959, 
que apl icó los beneficios de adop
c ión a l a local idad de Las Ber-
lanas. 

Decreto por el que se nombra 
delegado provinc ia l del Min i s t e 
r io en Teruel , a don J o s é - T o m á s 
López Bravo. 

Expediente de a u t o r i z a c i ó n 
para- l a adqu i s i c ión directa de 
inmuebles y a p r o b a c i ó n del gas
to en i Barcelona, Al ican te y C á r 
ceres. 
• Expedientes de gasto de la D i 
r ecc ión general de Arqu i tec tu ra 
de s u b v e n c i ó n ' a la Gerencia de 
U r b a n i z a c i ó n y de Obras en dis
t in tas provincias. 

el 
m u é r d a g o en con t ra de su v o l u n 
tad.—Efe. • ; • • 
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Mea! p m niños y enfermos 
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a (üir 
Lo afirma m ix-ayu-

dante dsi piímer 
i 

fe eios 

S i g n i f i c a r á n l a u n i ó n © n í a t o n a © s e l 

Si eres cristiano, has de ser 
caritativo. CAMPABA D E I X -
V t E R X O espera de t i un ras
go generoso. 

M a d r i d . — Negocio menos v ivo 
tuvo la Bolsa, aunque o p e r ó con 
tendencia favorable. D e s t a c ó nue
vamente la u n a n i m i d a d de las d i 
ferencias positivas en el corro 
bancar io que tiene,- entre "otras, 
alzas de dos enteros en Centra l , 

' t r es en Hlsp&no y seis e n - B a ñ e s 1 
to. Otros avances fueron de dos 
en E l é c t r i c a s Reunidas de Zara 
goza y Papelera, seis en R i f y diez 
en Ponferrada. A l cierre, el mer
cado se ^ m a n t e n í a ' sostenido. 

Acciones: Banco\ de E s p a ñ a , 
70&; Hipotecario, 290; Cen t ra l , 
572; Banesto, 688; Hispano, 529; 
Fuerzas E l é c t r i c a s de C a t a l u ñ a , 
186; nueVas, "184; H E s p a ñ o l a , 
259 50; nuevas, 253; n o v í s i m a s sin 
l iberar , 1.100; S i l , 163; Agui la , 
424; Azucarera General , 164 50; 
Urbis; 75; Minas del Rl f , . .32f ; 
Ponferrada, 640;,Campsa, 17150; 

. . n u e v a s „ 1 6 4 ; Explosivos, 273; Pe
t ró leos , "554; Al tos Hornos, 177,50; 
nuevas, 172,50; Te le fón ica , 162; 
F e í a s a , 132,—Cifra. 

B o U a d e B i l b a o 
• Bi lbao.—Cierra la semana con 
una ses ión to ta lmente diferente a 

- las anteriores. Hu)x) p r e s i ó n en 
'el papel y al cierre s e g u í a l a des
a n i m a c i ó n en el mercado. 

En t ro l a s notas favorables des
tacan 3 por Bancayas y 2 por 
Mondragon, Babcock y E s p a ñ o l a 
del Zinc. Por el con t ra r io , . los 
Bancobaos retroceden 7 y medio 
y Basconia y Papelera 6, no su
p e r á n d o l o s d e m á s la p é r d i d a d é 
tres que cede Iberduero y M a d r i 
l eñas . T a m b i é n las Minas del R i í 
h a n retrocedido 10 puntos, apre
c i á n d o s e en el mercado de dere
chos fluctuaciones insisnificante. 

Acciones: Banco Bi lbao , 755; 
Vizcaya,; 724; Derechos, 195; Cen
t r a l , 572; E s p a ñ a , 588; Hispano, 
528; -Españo la , 259,50; Nuevas, 
239; N o v í s i m a s , 259,50; Iberdue
ro, 280,50; 1957, 270; 1950, 263; 
Desembolso, 1.110; S ü , 162; R i f , 
325;. Hornos, 177,25.; Cupones, 
38,25; Babcock, 313; Nuevas, 
902,50; Te l e fón icas , 163,50; E x -
slvos, 272; Ponferrada, 635; A u x i ^ 
l i a r F ; C. 223.—Cifra. . 

B m t o m S A Ñ f Á N ú m 
BANCA. BOLSA, — CAMBIO 

CAJA D E AHORROS 
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lluvia 
fie córamelos» 

M o r ó n sle la Frontera .—La N a 
vidad ha venido ya para- los n i 
ñ o s que v iven a lo la rgo de los 
790 k i l ó m e t r o s de oleoducto del 

-mando a é r e o e s t r a t é g i c o de los 
Estados Unidos. Por tercer a ñ o 
consecutivo, los hombres oue vue
lan • v igi lando el oleoducto orga
nizaron la " O n e r a c i ó n l l u v i a de 
caramelos" dejando c a * regalos 
de Navidad destinados a familias 
campesinas aislada en'. zonas re
motas a lo largo ' del, oleoducto. 

É s t e a ñ o h a n par t ic ipado dos 
aviones. U n h e l i c ó p t e r o vo ló a lo 
largo del.sector mer id iona l entre 
M o r ó n y la base de Rota. E l sec
tor Nor t e del oleoducto fue v i s i 
tado per ü n p e q u e ñ o av ión . A m 
bos lanzaron,300 paquetes de j u 
guetes y dulces; cada paquete pe
saba poco menos de medio k i l o 
p a r a oue su c a í d a no resul tara 
peligrosa. Las aportaciones pa ra 
costear los regalos fueron hechas 
por miembros de las escuadrillas 
y sus familiares en la base de San 
Pablo.—Cifra, 

P a r a g u a y d e m a n d a r á 

a l G o b i e r n o a r g e n t i n o 

Nueva Y o r k — U n ex-ayudante 
del pr imer mir i i s t ro cubano, F i 
del Castro, ha declarado que és t e 
cuen ta ' solamente con e l apoyo 
del 30 por ciento del pueblo cu 
bano. 

E l doctor Lu i s C o n t é A g ü e r a 
h a b l ó en una conferencia de P í e n 
sa sobre la f o r m a c i ó n de Rad io 
Cuba l i b r e y d i jo que c o n f í a que 
por m e ü i o de sus emisiones des 
aparezca ese p e q u e ñ o apoyo Con 
que cuenta ' F ide l Castro. 
E X P U L S I O N D E U N D I P L O M A 

T I C O A R G E N T I N O 
Bonn .—El p r i m e r secretario de 

l a emba jada argent ina en B o n n 
ha sido i lamaao a Buenos Aires 
y expulsado del servicio d i p l o m á 
tico por ser pa r t ida r io de F ide l 
Castro, s e g ú n h a n .' j m u n c i a d o 
otros miembrps de la j imba jada . 
A ñ a d i e r o n qiie, el citado secreta
r io , Ricardo Rojo, aunque perte
nece al pa r t ido del p r e s í d e m e 
F r c n d i z i , os m u y conocido en l a 
Argen t ina por sus ideas de extre
m a izquierda y por mantener 
puntos de vista muy diferentes a 
los de F r o n d i z i y su par t ido r a 
dical.—Efe. 
P L A N E C O N O M I C O 

V E N E Z O L A N O 
Caracas. — híL m i n i s t r ó de H a 

cienda, T o m á s E . Carr i l lo , r ha 
anunciado esta noche los planes 
para u n programa ,de restaura
c i ó n nacional que aleje la ame
naza de una "seria y peligrosa 
crisis e c o n ó m i c a " . 

E n u n discurso p ronunc iado 
' por la rad io . Ca r r i l l o dijo que el 

Gobierno proyecta poner en m a r 
cha inmediatamente u n p rogra 
ma de obras p ú b l i c a s por u n va-

. l o r de 230 mil lones de d ó l a r e s , 
unido a u n p lan de re forma fis
ca l pa ra enjugar el déf ic i t pre-

• supuestario de unos 440 mil lones 
de dólares .—Efe . -

Eo fiÉaoHtíiM fila apüM ai p é l u m m u la bu 

P M I H milte Í9S: PliOS tJi itlljlHiw 
Berlín,—El alcálflé fie Bét lú i oícidéAtal, Wi l l y BfahÓt, ha T>P(,. 

a los berjineses qufe pongan Velas encendidas eii sus venenas c W 
bolo y una demostración fle los estrechos vínculos que Ies uL,,0100 ^ 
habitantes de la Alemania oriental .—Eíé, 1 CoQ ^ 

"Sésoluciojí interesante 
Bonn.—Al terminar la asamblea general <le ías Naciones tJnkfe 

los allegados al Gcbieríio federal acogen con singular interés hi f*T*i' 
aprobada por el citado organismo que reconoce a íodps U>a puebl68011^ 
recho de autodeterminación y se les asegura el derecho a disuoií** 61 €*' 
mente su curso económico, social y cultural. E n efecto, se constó lib^*, 
esta resolución puede ser aplicada al problema medular do la " r * S*1 
ción d© Alemania,, constantemente impedido por la negativa a ^S^8*-
cieccipnes libres en ía zona de ocupación sp^i^Uca. ^ l * ^ 
INVITADOS DE NOCHEBUENA 

Berhn,-Berlineses occidentales ricos .y «pobres, muy pobres^ t 
como invitados a soldados norteamericanos en estas Navidades ^ ^ á n 
doscientos berlineses han pedido al cuartel - general norteameric *• 
un mil i tar vaya a cenar en sU casa. E n treinta de las petteisne» ¿ f ? ^ 
el deseo de que el soldado sea negro. Estas invitaciones haa síaT 
por profesionales y obreros.- 1 -Efe., 

izas -isfi i oí a-
Barcelona.—Un doble ' suicidio' ha 

sido descubierto en él chalet núme
ro 25 de la carretera de Sarriá, don
de las autoridades hallardn los ca-

í d á v e r e s de dos mujeres, y en la' co
cina a tres hermosos perros, muer
tes, abrazados entré sí, como si al
guien los hubiera eoíooado e-n dicha 
posición. De las averiguaciones prac
ticadas se deduce que las víct imas 
eran Bárba ra G-allasfín, de 78 años, 
y su hija Elsa Spalty, ambas de na
cionalidad suiza. La primera estaba 
tandida sobre una cama y la segun
da en un sillón. Junto a ambos ca
dáveres fueron halladas unas pasti
llas, que han sido sometidas a aná
lisis. 

. La madre era .pro 'p le ta r iá 'dé unds 
laboratorios de la Travesera de Gra
cia, 19, que regentaba la hija en su 

NOVEDADES 

DECORÁOCM « 

F e l i c i t a n l a s P a s c u a s a 

c l i e n t e s y a m i g o s d e s e á n d o l e s 

f e l i z y p r ó s p e r o A ñ o N u e v o 

«upracioi 

Se va a 
Salamanca um 

1 

_ Madr id .—El " B o l e t í n Of ic ia l de l 
Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a u n de
creto del Min i s t e r io de .Hacienda 
por el que se aprueba la ins t ruc
c i ó n provis iona l para la cuo ta 'de 
licencia fiscal de impuesto indus-
triar. 

T a m b i é n p u b l i c a r á una resolu
c i ó n del Min i s t e r io , de T r a b a j o 
por la que se anuncia concurso 
para la c o n s t r u c c i ó n de u n ed i 
ficio destinado a Residencia Sa
n i t a r i a y A m b u l a t o r i a d e l Seguro 
de enfermedad del I n s t i t u t o na 
cional de P r e v i s i ó n ep Salamanca. 
F A L L E C E U N S U P E R V I V I E N T E 

D E C U B A : V - . 
A l m a g r o (Ciudad Rea l ) . — H a 

fallecido en esta ciudad, a los 90 
a ñ o s , e l superviviente de l a gue
r r a de Cuba, don A n d r é s M a r t í 
nez Ruiz , labrador m u y conoci 
do en la local idad por s;us dotes 
personales de g r a n t raba jador . 

Es tuvo ' en Cuba durant^ 37 me
ses, embarcando en C á d i z en el 
buque "Alfonso. X I I I " a'Jas ó r 
denes d.el general M a r t í n e ' z C a m 
pos y p a r t i c i p ó en numerqsas ac
ciones de guerra , entre tes que 
se destacan M a j u s r i , Joviellanos 
y p rov inc i a de ,Cienfuegos, en 
las que to rnó par te ocn la c o l u m 
na á m b u l a n t e . 

E n las operaciones de i á l o m a 
del Pan, le fue concedida u n a 
Cruz de G u e r r a y dos en la ba
t a l l a del" puente de B a i l e n . .. 

E l sepelio ha cons t i tu ido ..Una 
g r a n m a n i f e s t a c i ó n ' popu l a r , 
a c o m p a ñ a n d o a l c a d á v e r , que iba 
envuelto eri l a bandera nac iona l 

üiailfa k \ Goiroe aitiistf 
país !a rais ím é i 

\ m ¡ \ í ñ M m \ í 

Ltx B a s í l i c a de t a M a d r e de | } i o s 
Viena .— E l Gobie rno a u s t r í a c o 

ha hecho u n donat ivo de 100.000 
chelines pa ra la r e c o n s t r u c c i ó n 
de la B a s í l i c a de la Madre de b.ios 
en Nazare th {Israel) .- i-Efe. 

E n los cursos de p repara 
c ión para la N a v i d a d , puede 
V d . aprender l i t u r g i a , ador
no de l a casa, v i l l anc icos , 
monta je del Nac imien to , co
c ina n a v i d e ñ a y muchas co
sas de g r a n u t i l i d a d pa ra es
tos d í a s . 

M a d r i d , — H a n con t inua 
do las precipitaciones, sí 
b ien algo m á s déb i l e s , en l a 
r e g i ó n c a n t á b r i c a . Se h a n 
i n t e n s i ñ e a d o en Gal ic ia y se 
h a n , extendido a l a cuenca 
de l Duero. M u y , flojas en 
Baleares. T a m b i é n llovió en 
Canarias, E n el resto buen 
t iempo con nubosidad en 
aumento. 

P r e d i c c i ó n para el d í a 24: 
F o r m a c i ó n de una borrasca 
sobre l a P e n í n s u l a con e m 
peoramiento r á p i d o . Las p r e 
cipitaciones , pueden ser de 
nieve en zonas no m u y altas. 
Aumento del viento, que en 
l a ver t iente a t l á n t i c a s e r á 
del Noroeste, M a r gruesa con 
posible t e m p o r a l en las zo
nas a t l á n t i c a y c a n t á b r i c a . 
Posterior empeoramiento en 
el M e d i t e r r á n e o . 

Las temperaturas de M a 
d r i d h a n sido de 7,9 grados-
a las 14 horas y de 1,3 bajo 
cero a las 7,30 horas 

Las extremas de E s p a ñ a 
h a n correspondido a Caste
l lón con 17 grados y a Sala
manca y L e ó n con 4 bajo 
cero.—Cifra. 

ESTOMAGO 
S E R 

C o n t r a ©í d e í o r e s t ó m a g o * AcBdez , P o s o , A r d o r e s , M a l a s d i g e s t i o n e s . Ú l c e r a s » V d t 
m i t o s b i l i o s o s , d© S a n g r e , C o l i t i s , E s t r o ñ l m a e n t o , D i a r r e a . M a r e a s , t i e n d o h i f m 
r e g o r i e r o d o r d o l a s p a r e d e s d e l E s t ó m a g o e I n t e s t i n o s * 

contra l a ta'pia de una c f f; ^ , 
s u l t ó muerdo uno de los 
tes del v e h í c u l o "amado m í̂v0 
Moro , j ugador del C. Depu 
Toledo t ; heridos el conducto^ 
otros d/js ocupantes, Antoju ^ 
pa ta H e r n á n d e z , t a m b i é n u8 Cg. 
de f i t t b o l del e q u i p 0 J S a i e ¿e 
c i l io Alonso T o m é , hermane 
'TVEafc-quitos".—Cifra. 
A L U D • ^ f l d r i ^ 

Alsasua.— E n l a imea uot-
I r ú n , ent re las estaciones 
zaurte y el apeadero ae 0 ^lonit 
en Igs e s t r i b a c i o n í s as ^ 
A l r ^ o r r i , se produjo un 
desprendimiento de de 10*-
alcanza unos cien me*"p<. a cu*' 
g i t u d y una a l tu ra ^ J l ^ m 
t r o metros. Esta mgente * 
t i e r r a intercepta, las ci<os 
por a l l í circulan. . , oue ^ ' 

E l expreso de Madr id , Q tfo 
b í a salido de A l e s n a , hfc 7 lí 
que regresar n " s a i n e n ^ 2-
e s t a c i ó n de Alsa^ua. ^ id taifl 
p ido y el Talgo de ^ . f 1 GuiPunzr 
b i é n e s t á n detr.mi'dos en d0 por 
coa para hacer el t r a n s ^ ^ 
medio de autobuses h a ^ * . 
s u a . - C i f r a . ^ 

de Pas£U8 
goDeínad«r j?6 

California a un 

Uir a ¡s niireuieiiii 
calidácl de lieeneiada en Gumei 

Se sabe, que en el Consulado ái 
Suiza, que fue el que avisó a las a i 
toridades, se r^ciUú una carta 2 
macto, por ías víctimas, en la nUa 
ínclicaban que tomarían usa fJJ 
resolución por «ausae eeonÓMiew 
y recomendaban «i cótosuJ qu» a t ¿ 
diera a dos oaasanoa —keíiado» «« 
una jaula, en la cocina— 
cuenta, además , de la muerte <« 
los tros perros,, muy querldcfl *«• 
las dos mujeres. 

Los cadáveres bfem sido trasleaí. 
dos al Instituto Anatómico Porecg», 
para la práct ica de la autopeta. ' 
G E A V E ACCIDENTE 1EN ;¥N 

CIRCO 
. Palma dé Mallorca v — Una 3ov«a 
perchista, de 22 a!ños de edad, «yo 
nombre ar t ís t ico es «Quisla», cayó 
de lo alto de una garrocha-de diez 
metros y se produjo gravísimas le
siones. E l accidente ocurrió durante 
la noche últ ima, en el curso de la 
función del Circo Momumental, ti 
registrarse un corte de luz eléctri
ca a causa de una. ttréve tormentt. 
En aquel momento la'artista s» en
contraba en lo alto de la peroha, 
sostenida ésta sobre; uino de los hom
bros de su hermano político «Man-
bred», que forn-ka cortí el marido di 
la accidentada el ti#o equilibrista 
los «Palmiri», de nacionalidad aus
tr íaca. La equilibrista, cclgada da 
pies, se precipitó1 coíntra el anfitea
tro del local entra la natural an
gustia de los espedadoreB. 

Recogida sin contoci(mieníd t>or su 
propio esposo, fue trasladada en 
una ambulancia a una clínica 8e 
la isla, donde sé Je íapreció una g**-
ve lesión en el tewiporal, contusio
nes diversas y conmoción cerebral. 
Este mediodía tddavía seguía sin 
recuperar la lucidez.—Cifra. 
M I N E R O SEPí]¿LTADO POK EN 

' A L U D , 
León,—En el grupo minero vai-

deqjisa, del complejo industrial d* 
Pabero, se reg is t ró un desprendi
miento , de p/iedras que alcanzó* 
vigilante de primera Marcelino D*» 
Campillo, de» 43 años, vejeino de B** 
langa, que resultó muerto en e1. act<* 
P I E R D E L A VEDA-TIN 

FUTBOLISTA ' . , 
Toledo, — En- e l Kilómetro o» 

• de la carretera de Madrid a ^ 
ledo, a l llegar a Olias ' del Rey û -
coche m a t r í c u l a de Madria, F 
piedad del jugador de fútbo1 ^ 
eos Alonso T o F i é , conduclüo y 
J e s ú s Casanueva Echezerreta, ^ 
m ó una curva existente en ^ je 
para je a; excesiva celocidaü ^ 
sa l ió de la «carretera c n o ^ ? ¿ . 

a 
San. Q u i r ó t a ^ una f ^ l 

a muer te ha T(¡cibm^máe» 
de felici tación, de ia. # gobernador dp C a ^ dP 

Alexander B r o m l f e] ^5Ú 
a ñ o s de'edad!, que espe c0nV%v 

sentencia por ^ ^ S i c i t ^ , , 
Po l ic ía , env ió ^ o r áí^av^ 
Ñ a v i d a d al. ^ h ^ n áesHfJo^1 
í o r n i a e l pasado a n a % 

, s i ó n del conda/io de do 
su nomhre í i / e tfjf^... 
ta t í e ; í e l i c i t^c ione* 

• t íor . - - -EÍ^ / 



QtJINTA F A G O T 
D I A R I O D E B U R G O S 

u s t r i a 
m m m 

pyici T i i 

m t í B ^ b m en i m i ü & m m t m 

á s i c M , es h l m l i 

Ee«de hoy sábado. Burgos pue-
4« oirecer a propios y extrafios 
isaa nueva demostración de su pro
greso ©a «4 aspecto, eoiíreremi, con 
M pueeta en ssrxiaio de las rsagniíi-

^ S T A GENERAL DE LA FACHADA DEL SOBERBIO ESTABLECIMIENTO 
gada estantería, donde se puede 
hallar desde el más minúsculo tor
nillo, hasta los más complicados j 
voluminosos repuestos y accesorios 
automovilísticos. 

Impresiona ¿ratamente el esplén
dido local; er. el que se conjugan 
todos los factores de gusto, moder
nidad y atracción exigibles en un 
establecimiento de tal categoría. Su 

¡EXPOSICION DE, VEHICULOS 
BON 

«as instalaciones que la prestigiosa 
firma AGENCIA D K W, ofrece en 
su establecimiento de la calle de Ma
drid 26 (esquina a San Pablo, 43), 
tras las obras de ampliación y re
forma en él realizadas. 

«D K W» ANTE LA F A C H A D A D E L ESTABLECIMIENTO DE 
JAIME ANDRES UBETA, E N PALENCL1. 

Las puertas de acceso al local, los 
escaparates, vitrinas y mostradores, 
se nos ofrecen como ejemplo bello 
de lo que son hoy estallase de es
tablecimientos modernos y el pro
blema de iluminación natural está 

actividad industrial, en constante e 
incalculable crecimiento, abarca ya 
a todas las ramas de la industria 
automovilística y como "grata no
vedad de los propósitos comerciales 
de la firma JAIME ANDRES URE-

lanzará a] mercado una nueva fir
ma nacional ea la próxima prima
vera. Este vehículo, nô ' informa 
el Sr, Andrés Ureta^ aparte de sus 
acreditadas calidades mecánicas y 
utilitarias, está llamado a obtener 
la máxima aceptación, dado su bajo 
precio, que vendrá a ser de unas 
cincuenta mil pesetas. 

Ha quedado complementada esta 
reforma, p̂or otro lado, con la am
pliación y transformación de los ta
lleres mecánicos de la AGENCIA 
D K W , donde un experto equipo de 
especialistas atiende a las repara
ciones diversas que exigen los múl
tiples vehículos dé esta marca, que 
hoy ruedan por las carreteras es
pañolas. 

Decimos antes que el magnífico 
establecimiento que la AGENCIA 
D K W ofrece hoy a la admiración 
y curiosidad de los burgaleses tiene 
perfecta y completamente atendidas 
las distintas ramas de la especiali
dad automovilística y ese comple
mento vital de su taller de repara
ciones es la garantía absoluta de 
una empresa que •prestigia y hace 
honor a los merecimientos indus
triales y comerciales del Burgos 
actual. 

Mas si esas actividades comercia^ 
íes del Sr. Andrés Ureta no fueran 
j'a suficientes para consolidar su 
prestigio de hombre emprendedor, 
he aquí que también nos place re
coger, en estas columnas, otra ges
tión acertadísima de su inquietud 

S A 
V I T O R I A 

creadora, cual es la importante y 
completa ampliación y refernia que 
en su industria similar de Falen
cia (establecida en la calle de Ca
sado del Alisal, letra B), ha lleva
do a cabo, poniendo en servicio, 
unos magníficos talleres, dotados de 

DE A G E N C I A D K W EN BURGOS 
ta ''en servicio de estas instalaclG 
nes industriales y comerciaíes. 1 
a nosóíros nos cumple, por último 

los máximos servicios para los au
tomovilistas z7 propietarios de ve
hículos de la marca D K W . 

Están p̂ues de enhorabuena Bur
gos y Falencia, que tanto conocen 
del espíritu creador y comercial de 
D. Jaime Andrés Ureta, por la pues-

desear para la firma AGENCL! 
D K W en ambas ciudades, todí 
género de éxitos en sus consíantcí 
actividades. U.. V 

ACCESOS A LOS NUEVOS TALLERES D E LA AGENCIA 

Es , ésta una valiosísh>3 aporta-
«íiSn al ornato de tan vital i>»na ur-
banfetica y a! auge comercia? 4Íe 
la Ciudad, llevado a cabo por un í 
Anua que, en el ramo de la indus-
tria autouiQvilística, gaza, de sólido 
renombre, tanto ea el ámbito próvin-
•kd como en el regional. Nos refe-
rkaoa a D. Jaime Andrés Ureta, 
boattau e omitan te y emprendedor, 
euya intensa actividad ha hecho 
|*«fid« {a transformaclÓB industrial 
qb« nos «¡upa. 

Ne han eifte pocas las diíicülta-
^«s «ua ha habido que vencer para 
RáaFtar a las eoofUcienes y ampii-
tad ¿«1 local una instalación tan 
••*pr«jxd«nte come la que exigía un 
•exisijeSe de esto categoría1. 

Las Instalaciones de esto estable-
«ümienio forman un elegante y me-
«temisimo conjunto y por su ampli-

. .*ud podemos considerarla^ como 
^^«as' dentro del ramo automoví-
fetteo, en Burgos, Toda la obra 

, 'de transformación está desarrolla-
«da con gusto y .acertada distribu-
*áÓD de los espacios, ofreciéndose
les en los escaparates y salas de 
êfflir»sJ«lón' loa más variados mode 

*es Oe vehículos que han hecho fa-
^aíiesa a la marca D K W. Interior 
CT eiéorioros, construcción, montaje, 
i4t«tribQcIon, iluminaciones, pintu-

mobiliario, etc., constituyen una 
^P•ría sorprendente y 'rebosante de 
bi>en gusto, un estilo de vida mo-
den> .̂ consustancial con esta clase 
de establecimientos. 

E l looM comercial viene a ocu
par una /extensión superficial de 
5̂0 metros" cuadrados, lo que habla 

bastante eloíKientemente de su am-
íHtud. Está áestlnado a la exposi-
•«íén y venta do vehículos de la fir-
*e» D K W , de la que es concesio-
**t1o provincial en Burgos y Falen-

f̂c «í Sr. AAdréá Ureta. Figuran 
^pttháéa' «n láe saíáB diversos vc-
icíowics de mareas inglesas (tanto 
fctílsaioH como camiones), motoci-
'ofoííss «Peugeob) (cuya representa-
^ n «scUisiva para Burgos y pro-
(rtnoia csíenrta asimismo el j>ropie-
Jtoxio ®sá znetzitmeo ©áíableeíiníentt») 
IÍ Sî jí píür último un aifvplía des-
ifPlfPnh operacJones; sala de dt-
-»eeeíQn & una, espaciosa y prolo ĵ-

resuelto a la perfección, con acerta
do empleo del vidrio y una decora
ción original, perfectamente con
cebida. 

«D K W» E N FALENCIA 
TA podemos señalar que, en un 
plazo breve, ha de iniciar la venta 
de un coche utilitario de gran pres
tigio en el mercado europeo, el cual 

J A I M E 

A N D R E S 

U R E T A 
concesionario oficial para las 
provincias de Burgos y„ Falen
cia de los vehículos 

D K W 
al ofrecer las instalaciones 
de sus estabfecimientos, fe
licitan a clientes y amigos 
las Pascua» navideñas y les 
desean prosperidades en 1961 

INTERIOR DE LA SALA DE VENTAS, D E LA AGENCIA «D K W», DE FALENCIA, PROPIEDAD 
DE DON JAIME ANDRES URETA 

UN ANGULO DE LOS TALLERES DE REPARACION DE LA FIRM1 COMERCIAL JAIME ANDRES URiar* 
i E N BURGOS xv3*** 

e l n u e v o m ó f l e l o I ^ M W 8 0 0 ^S§Hé 

Con las últimas novedades técnicas 
Con menor precio y mayores facilidades 

e pago 
. . . hasta i q meses. 

Furgón metálico: Al contado, 115.000 ptas. 
i f k 6 meses: Entrega, 20.430; Plazos, 16.560 
i A 12 H » : > 21.090; > 8.460 
U 18 » : > 21.565; » 5770 
El vehículo que satisface tres necesidades: | 
C a r g a « T r á n s p o p í e de ^epsoaial • 

I N D U S E L M O T O R S . A . 

^^04.26 -4263 y S. Pablo TeL 3876 
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i r m a c i ó n p ú b l i c a s o b r e e l 

ectado aumento de tarifas 

para el suministro de aguas 

1108 i m m M i u \ m m i \ i \ M \ i \ vioeetei 
•1 "Boletín Oficial" de Ja 
:ia publica un anuncio de 
ilsaría de Aguas del Due-
i^ndo información públi-
raüté trcinti días natura-
Dartir d^ la fecha de ayer, 
!a solicitud formulada an-
ic Centro por el alcalde do 
j para.obtener autorización 

fin de modificar las tari-
ra eí suministro de agua 
•oblación, proponiendo las 
ites: ' , 
fa L?, — Ufe dcméstlco.— 
.ta tarifa se comprenderá 
onados por uso doméstico 
;iiar y los servicios d? aseo 
ablecimientes comerciales o 
riale's. 
¡iosi.Para un consumo has-
betros cúbicos mensuales, 
jcíón mmima, 15 pesetas, al 
bcr el exceso.de 6 metros 
pi, hasta 15 metros cúbicos 
isümo mensual, 2,75 pesetas 
cúbico y por ,ei exceso de 

itros. cúbicos de , consumo 
^al, 3 pesetas metro- cúbico, 
¿ía g,a — colectividades 
s. — En esta tarifa se, com
erá el ¿ervicio ¿para Asilos, 
tales y ¿tros centros de. be-
ncia, fijándose -el servicio 
fetro cúbico sin percepción 
jia. * 
pió de esta tarifa: 2 pesetaí 
l cúbico- facturado. . 
[lía. 3.-. — tfgj industrial. — 
¡mprenderá en ésta tarifa el 
aistro a bares, cafés, Indus 
p é todas clases, clínicas y 
Ineral, todo el consumo que 
| incluya en las dos tarifas 
iores. \ - ' . 
consumo ,?e establecerá por 
> cúbico, con un-mínimo de; 
.'ación por mes de 40 metros 
•s.' , , • 
cío de esta tarifa: 3 pesetas 
i cúbico. 
:ifa de alquiler de coníado-
(Igiiial que. la antigua). — 
obligatoria la instalación de 
¡.tos de medida por cada con
de abonado. 
• los contadores que no sean 
edad del abonado, se pec-
i un canon do alquiler., se-
la tañía oficial autorizada 
todas las Empresas por la 

i dél Ministerio de Indus-
ié. 20 de Febrero de 1957 y 
ílar de 11 de Marzo del mis-
ño, que es la siguiente: 

Uso doméstico. — Para un con
sumo hasta seis -metros cúbicos 
mensuales. Percepción mínima, 
10 pesetas al mes; por el exceso 
de seis metros hasta 15 de consu
mo mensual, 1.80; por el exceso 
de 15 metros de consumo men
sual, 2,25. 

Colectividades benéficas. — 1,65 
pesetas metro cúbico. 

Uso industrial.- — Mínimo de 
facturación mensual, 40 metros a 
2 pesetas metro cúbico. 

No varia la tarifa de alquiler 
de contadoras. 

de diámetro, 3 

hasta/'20 mm., 

12 5 0/00 men-1 
de coste del 

OYt.PIA; 

bluco 

S a s t r e r í a 

B a s c o n c i / f o s 

F e l i c e s P a s c u a s 

V i ñ e t a s 

A n t e e l D i v i n o I n f a n t e 

( P l e g a r i a de u n n ioo) 

di! d f í i í i , mi las m m n 

5ta 10 mm. 
as; mes.' 
s de 10 mm. 
:esetas mes. 
s de 20 mm. hasta 30 mm 
pesetas mes. t 
s de 30 mm. hasta 40 mm 
ísétasiries. 
s de 40 mín 
sobre precio 

idor)..1 
i feciamaciones podrán ícr--
rse ante dicha Comisaria ds 

|s, Muro, 5, Vallado l id o en 
remo. Ayuntamiento, per los 
,0 consideren périudicados. 
TARIFAS . EN VIGOR 
continuación reproducimos 
arifas vigentes en la actuali-
por -los diversos conceptos: 

ifSüRiii liiiil pp l i 
C m C í J L O G R A N CAPITAN 
Se- pone en conocimiento de toctos 

los camaradas componentes de este 
Círculcf «Gran Capitán», que la re
unión anunciada-para mañana,, do 
mingo, a la -una de la -tarde, ha 
quedado trasladada al lunes día 26 
de los.corrientes, a las nueve'de ¡a 
noche. 

La reunión es obligatoria para-
todos los camarada» componentes 
dé este círculo. 

A s o d a d ó M : N a d r a a í d e 

N T O R A L 
TOS DE HOY 
:ilia de Navidad. Ss. Gregorio, 
Luciano, Pablo, Eutimio, nurs., 
n, ob.. * 
ia, con rito doble y color mo-
de la Vigilia de Navidad, se-

a oración Et fámulos. 
OS DE MAÑANA 

Natividad de Nuestro Se-
Jeracristc. Ss. Anastasia, mr., 
nía, vg. 

iy se pu?d?n decir por todos 
íacerdotes. {¡Jes mi':-as, según 
•úbrícas del misal. 
L T O S 

MISA DEL GALLO 
ta noche., a las^doce, se co-
irá la tradicional: Misa del 
o" en la. S. I . Catedral y en 
s las-parroquias .5 ü iglesias, 
n esta misa-se cumple gí jke-
d del domingo y ípara poder 
Jlgar se;:han de» tener.jen 
ta' la? leyes del ayuno euca-
:o. ? 
lN G I L . — Función .mepsual 
i Adoración Perpetua.-Cuárto 
ingo: 

; r la mañana, • comunión ge-
l a lá|i diez y I por> la tarde, 
ión eucarística'a las ocho. 
tfT-LORENZO; -— Archico-
ia -de:Nuestra-Sejñora deí Per-
0 Socorro. / f 
meion -mensual,, mañana- do-
?crcon Mifea y Oomunlón ge-
1 a las ootio y cujarto y por la 

f, a las/ocho, aplicándose los 
)s por fel eterno descanso de 
asociados fallecidos. 

BÉiania p i i i i l i i M m 
Mañana, día 25, fiesta de la Na

tividad de Nuestro Señor Jesucris
to, la Delegación provincial de . esta 
Asociación, en estrecha colaboración 
fr.alerna con algunos simpatizantes 
de la misma, celebrará una misa 
rezada en la iglesia deb convento de 
las Religiosas Salesas de esta ca
pital, a ias doce. 

Este acto pretende la celebración 
del Magno Acontecimiento del Niño. 
JDios, a quien especialmente se pe 
dirá su protección sobre las nume
rosas actividades que se planean 
desarrollar el próximo año 1961 en 
favor de los Inválidos afiliados a es
ta Asociación. 

Se iniciará este bello acto religio 
so con el Angelus, celebrándose £ 
continuación el Santo Sacrificio de 
la Misa que oficiará el asesor reli
gioso de esta Asociación, P. Alejan 
di'o Céspedes, quien desués del 
Evangelio, dirigirá la palabra en 
sencilla plática alusiva al acto. 

La Scbola' del Círculo Católico de 
Obreros y la comunidad de; Religio 
sas Salesas,' entonarán villancicoe 
y cantos litúrgicos. 

Esperamos que sea un acto erho 
tivo, religioso1 y profundamente hu
mano, al qUe se ir ĵ/ita a, cuantas 
personas de buena voluntad^ deseen 
manifestar su espíritu de. solidari 
dad y amor por sus-hermanos me 
nos afortunados, los Inválidos. 

P 
RETIRO ESPÍRITLAL 

. El • próximo lunes,, día 26, de 
cuatro y media a álete, tendrá 
lugar en la Casa Diocesana de 
Eiercicios el retiro de fin de año 
dirigido, oor el Excma"y .Rvdo 
Obispo auxiliar don Demetrio 
Mansilla, Consiliario de'la'Ra 
ma. ~ 

Se invita a todas las señoras 
que deseen asistir y se ruega; a 
las asociadas pimtual asistencia. I 

...Heme aquí, ¡oh, mi buen Je-
si'ls!, ante el misterio, inefable de 
tu excelsa Cuna. Quiero postrar
me de hinoios a tus divinas plan
tas, para adorarte con el alma 
emocionada y mi tierno corazón 
de fe henchido. No te traigo do
nes, obsequios, nresentes ni re
galos. No vengo a ofrecerte como 
otrora los Magos de Oriente, oro, 
incienso y mirra en señal de aca
tamiento a la Majestad de Dios, 
de vasallaje a la potestad de Rey 
y de reconocimiento a la humil
dad de Hombre. Soy pobre, Se
ñor; carezco de bienes materia
les y no tengo otra fortuna que 
mis buenas intenciones, mia rec
tos deseos, mis castos pensamien
tos, miá nobles .prooósitos y mis 
puros afectos. Mísero de mi, na 
da sensible ni apulento puedo' 
ofrendarte. Tan ^ solo acudo hoy 
á tu celestial presencia a supli-

* carte, rendido. Débil criatura, de
licado brote humano, huérfano 
triste, avecilla sin nido, nave sin-
timón, caminante sin. rumbo, en 
vez de traerte vengo a pedirte, a 
Ti, que eres la fuente misma de 
toda caridad y el dispensador 
magnifícente de todas las abun
dancias. Ruégete, Amor mío, que 
derrames el tesoro infinito de tus 
Gracias sobre .mi amada üspaña, 
sobre lo que resta de mi hogar, 
sobre mi Maestro, sobre mis ca
maradas, sobre todos mis Seme
jantes. Que perdones a los ma
los, que ilumines a quienes te 
desconocen, que tengas piedad de 
les que sufren, clemencia de los 
que te abandonan, compasión de 
les humildes, lástima de los afli
gidos y misericordia de los agoni
zantes... Vengo a decirte, oulcí-
sime .Niño, que todos queremos 
ser, en adelante, para siempre tu
yos, y a implorarte que Tú no 
nos dejes, que nos protejas, nos 
ampares y nos defiendas; que es
cuches nuestras oraciones, [que 
oigas nuestros rezos, que com
prendas nuestro llanto. Pídote 
también, junto al Trono de tu 
Nacimiento, arrodillado a los pies 
de. ese inexplicable Milagro de 
Caridad,, ei auxilio .soberano de 
tu Suprema Bondad, para que 
nos infundas con tu Gran Poder 
todas las sublimes virtudes de la 
inocencia, del candor, de la sén-
cillez, que nos hagan perfectos'y 
acreedores un día a la' eterna I 
bienaventuranza que prometiste a 
los fieles, a los justos, a ios pre
destinados, a los escogidos. Tú, 
que naciste en desolado pesebre, 
habiéndolo podido hacer - en un 
lecho de pluma y marfil, haz que 
prefiramos, por encima de las co
sas ' terrenas, la santa pobreza: 
Tú, que fuiste suave y manso, al
cánzanos que sepamos, llevar con 
resignación • las pesadumbres y 
sinsabores de esta humana exis
tencia; - Tú, que remitiste todos 
lof- agravios y of-ehsas recibidos, 

.concédenos, igualmente, que* so
foquemos n u e s t r o s habituales 
rencores, que seamos siempre ge
nerosos con nuestros enemigos y 
asaz condescendientes con las na-

' míales flaquízas de nuestro-pró-
' jimo; :Tú que aborreciste la hipo
cresía y condenaste la iniquidad, 
logra que las conciencias se lim
pien de sus estigmas, y.los pechos 
dé sus taras y las voluntades de 
sus concupiscencias; Tú, qu* 
confundiste con -el ejemplo de tu 
rñódéstia a los orgullosos, a los 

soberbios, a los déspotas, a los al
taneros, toca con tu Mano a los 
coléricos, a los vengativos, a los 
pasionales, inclináñdolos hacia la 
fraternidad más amorosa, sincera 
y feliz;,Tú, que expulsaste a los 
mercaderes del Templo, fustiga a 
los'que falsamente se dicen diá-
cíprulos tuyos, seguidores de tu 
Doctrina, que profanan sin cesar 
con el escándalo de su conducta; 
Tú, que despreciaste» los placeres 
sensuales, que abominaste las r i 
quezas, que renunciaste a las 
pompas y vanidades del mundo, 
lleva moderación a los licencio-
sgs, continencia a ips deshones
tos, austeridad a los pródigos, 
templanza a los impulsivos, fre
no a los torpes apetitos del'áni
mo y k los desóraenes del vicio 
Tú, que oredicaste la aspereza y 
disciplina, el ayuno y la penlten 
cia; no permitas que mientras ha
ya, dolor en la Tierra, sea el" pri 
vilegio un ultraje, ni toleres que 
se muera^de hambre nadie en tan
to otros naden en la abundancia, 
ni consientas que el malestar 
las privaciones más estrechas 
sean únicamente patrimonio del 
vencido, sino también carga obli
gada de los poderosos y opreso
res ...Y, finalmente, Tú, que vi
niste a traernos la Faz, logra que 
no se interrumpa jamás, la con
cordia entre los hombres, que se 
reconcilien con verdadero espíri
tu de hermandad, y que, todos 
unidos por los vínculos indestruc 
tibies, del Amor y de la Fe; no 
exista más que-un solo Rebaño 
con. un solo Pastor, a la sombra 
bendita de Tu Cruz Redentora... 

Alejandró Manzanares 
Inspector de Enseñknza 

Primárla 

CAMPASA de invierno 
abre bu mano esperando tu 
ayuda. 

y m á s p e 

A d « m a s é i é a t é 

g a e i o n m 
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Brlviesca. — Es difícil que pase 
Un día completo, si que en esta 
ruta de gran tráfico, no tenga 
mos qüe lamentar algún accí 
dente de carretera. Especialmen
te en el recorrido que va desde 
la Brújula a Brivlesca y Pan-
corbo, sin duda por la escasez de 
dlficujitadeg, carretera ancha y 
llana, apta al parecer para des
arrollar grandes vélocídades, fa
llan los cálculos de los conducto
res, que ño contando con el pe
ligro del agua, el hielo o la nie
ve; que ponen la pista en un esta
do resbaladizo muy peligroso, se 
lanzan a una velocidad poco pru
dente en tales circunstancias. 

Hoy, después de Briviesca, en 
un descenso no largo pero de 
tgran porcentaje, lal cruzar un 
camión con un turismo portu
gués, que caminaba a gran velo
cidad, éste frenó, produciendo Un 
viraje que le hizo precipitarse 
sobre el camión. Otro camión que 
venía detrás del coche, paró pa
ra auxiliarlos, y momentos des
pués un tercer camión se precipi
tó contra éste ai no responderle 
los. frenos, formando el amasijo 
definitivo de tres camiones y un 
cóche', que impidieron durante 
mucho tiempo la circulación, for
mándose una fila de vehículos 
impresionante. Cuatro heridos, 
fueron trasladados a Burgos, des
pués de intervenir el doctor Vi-
lianueva, de Briviesca. 

El corresponsal 

Telecomunicación 

C e n t r o d e B u r g o s 

NOTA. — Envíe su felicitación 
en estas fiestas de Navidad -j 
Año Nuevo por telegrama en tar 
.jeta ¡ilustrada con motivos de 
Navidad. 

Infórmese en Telégrafos. 

M I S T O L 

L A V A S O L 

y L E J I A « E L C I D » 

d e s e a n a s u s c o n s u m i d o r e s 

M U Y F E L I C E S P A S C U A S 

m $ m de M m t ¡ 
• 

H o y , c o m i d a e x l r a o r d i n a r i a 

e n e l C o m e d o r . s a b v e n c i o n a d o 

Con motivo de la Nochebuena, 
se servirá en ef comedor subven
cionado de la Campaña de In
vierno una comida extraordina 
ría, la cual constará del .siguien
te menú 

L9 Ensaladilla y entremeses 
variados, fiambres, fritos, etc. 

2. ? Piafo, — Huevos encapota
dos. 

3. ? Plato. — Pollo en su jugo. 
.FVuta», vinos, turrón, café, pu

ro y licores. 

B u r g o s l i m i t a 

Vizcaya 

i 

1 ' PRIMER ANIVERSARIO 
DE LA SEÑORA 

D O Ñ A M A R I A A L V A R E Z O M A Ñ A 
falleció en Burgos, el día 26 de Diciembre de 1959, habiendo recibido los Santos Sacramentos y 

- . la Bendición Apostólica de Su Santidad 
(Q. E. P. D.) 

5u apenado espeso, cáon Mariano Gonzalo; hijos, Román, Carmen, María y María Concepción: iü-
os poiiticos, Jcse G artiga Nogués y Carlos Canivelí; madre, doña Paulina Omaña; padres po-
itíeo? den Mariano Gonzalo y dona Casilda Herrero; nietos; hermanos, don Valentín, don Ro
ñan dona Elvira, dofca Sara y doña María Con cepejón Alvarez (Viuda de ApaTicio) y doña Ma-
\nr. £-Sa *A¿var^z' heimanos pobticos, doña Pilar Gonzalo; limo. Sr. Don. Esteban Martín Sicilia, 
ion mego García Orbóni, doña Julia Santos y doña Angeles Giménez; tíos, sobrinos, primos 

y demás familia 
nPr i inSl^31^ ^ amürtade-s asistan a la misa que se celebrará el lunes, día 26, a las doce del 
íarán m í i j f ^ r a ^ l ^ s prroclmal de Saíl ^ n ^ o el Real. Actfcs de caridad por los me les aue-

. Burgo», 24 de Dlcieknbr© de i m . 

El temporal de lluvias torr&n-
cíales ha provocado- un corrlmien-^ 
to de tierra que interceptó la ca.* 
rretera de Bilbao* a San Sebas
tián, por la zona de Erleches n« 
siendo posible el-paso de coches y 
camiones. 

—Una avioneta norteamerica
na que se dirigía de Madrid a 
París cayó en la zona de Gamis, 
a cuatro kilómetros de Munguía, 
El piloto fue recogido herido y 
trasladado al Hospital de Bilbao. 

_—-Juan Urrutia Beovide, de 32 
años, fue atropellado por el mo
torista. Manuel García Gutiérrea, 
de 38. El peatón y el motorista 
cayeron a tierra, sufriendo ambos 
heridas múltiples aue fueron ca
lificadas de pronóstico grave. 

Alava 
El Ayuntamiento 'de Vitoria ha 

celebrado doble sesión. £3 Plena 
extraordinario ratificó el de la. 
construcción de la Escuela de Pe
ritos Industriales, la resolución 
del concurso para la explotaclóa 
y reforma del Frontón Vitorian* 
y lá moción de la Alcaldía para 
ía construcción de un nueva'«di* 
fíelo para Instituto de Enseñanza 
Media. 

—Durante todo el día del miér* 
coles estuvo nevando con bastant» 
intensidad sobre Vitoria y su prft-
vincia Se circula con enorma dá-
íicultad por la» carreteras da » 
provincia. 

Logroño 

C A S A G A R R I D O 

Vitoria, 7 - Teléfono 3129 - BC7i?GOS 

Cuantío un Joven se dirigía á 
una casa en término del antigua 
camino del Plano, próximo ai 
viejo de Oyón, halló sobre el sue
lo el cuerpo de una mujer, ai pa
recer muerta. El cadáver fue idm-
tifieado como él de María Anta-
nia Razquin Sansirena, dé 4* 
años, natural de Huici (Navarra)., 
cfUe habitaba una casa de lias Sí-
mediaciones.. 

* • 
j l L a v a 

• / 
a AHORRA, l̂ fis ^ U V A MM... 

MAYOS GARANTÍA 

I I M 1 F l i ! 
eléctrica, se vende 

Razón: 
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Boy sa disputa el primer 
partido 

j ^ r i d . — 31 campeonato de 
^it^lone» regionales juveniles, 
¡L^iizado anualmente por la 
EJT Federación Española, pro-

obtener el mismo interés 
¿Iportivo que el alcanzado en 
¿¡niporadas anteñores, a juzgar 

ia excelente preparación do-
teda las reinales a sus 
¿apfetivas selecciones juveniles. 

Lo» primeros partidos ellmina-
rtrioi están fijado» para laa »i-
aiütñte» fechas: 
^Grupo "A". 1 Enero 1961. — rciana - Norts ,de Africa, ©n 

aondomina, 
j^trsmaña - AíidaJuza,, m Ba-

Grupo "B". 1 Hnero i m . — 
Aragonesa - Batear, en La Roma_ 

yaUneiana - Catalana, en Meg-

ÜTap* "O", 34 Dtelwnbrs 1»60. 
fis«alna - Cántabra, en San Ma-

2i" Diciembre 1960 r Navarra -
ímipuzcoana, en San Juan. 

31 Diciembre 1960: Gulpuzcoa-
m - Cántabra, en Atocha. 

1 da Enero 1961: Navarra - Viz-
HÍna, ©n San Juan. 

Grupo "D". 1 Enaaro 1961. — 
Asturiana - Castellana, en Los 
jrre»no« (GIJÓT̂ ). 
, ^ta primera fase qn© tórmi. 
taxk «1 5 de Febréro de 1961, tle-
b«" caréctsr ©liminatorio, claslfl' 
fándoss los dos primeros de cada 
gnipo, entrando en ©1. último, de 
oñ&ío, ©1 campeón de Canarias, 
prosiguiendo el torneo por el ais-
ttraa d« copa, hasta las semlñ 
ialM y final (12 de Marzo 1961) 

DESDE ARANDA 

N o t a 

delBurgos C. de F. 
•?«r g©l«brar»et ©i domingo, üía 

1» d« Sneco próximo, en Zatorre, 
ti encuentro de Liga contra el 
i. F. Eéjar Industrial y dada la 
premura d® tiempo oara cobrar 
l(a carnets del expresado mes, se 
ruega encarecidamente a todos 
íó« 'seño-res socios de este Club 
fttienian en lo posible los corres
pondientes recibes, pues por fal
te material de tiempo no podrán 
les cobradores efectuar más que 
una ronda de cobro, que inicia-
Pán ©1 próximo, lunes, día 26 del 
actual. 

In »u propio beneficio les agra-
¿ece el Club por anticipado esta 
Taliosa' colaboración, ya que de 
uta forma se evitarán las Inco
modidades propias de tener que 
retirar los carnets en la taquilla. 

Kueetroi teléfonos: 128» y 2015 

Aranda. (De nuestro correspon-
•ai).— Utilizamos el mismo tttuio 
* f1* nUe5tra crónica publica-
aa el día de ayer, para indicar 
con ello una continuidad en te
ma tan delicado y de tan vital 
importancia para nuestra pobla
ción: 

Decíamos ayer que íbamos a 
tratar de las causas que han mo
tivado esta triste situación y va
mos a intentar exponerlas, basa
dos en una especie de recopila
ción recogida entre las varias 
opiniones que hemos escuchado. 

Muy varias son las causas de 
tal estado de cosas y aunadas to
das han contribuido a - que lle
guen estús momentos críticos que 
tan claramente expuso en la úl
tima junta el presidente, a nues
tro Juicio, demasiado pesimista, 
pues en todos los momento» de 
ia vida, la esperanza as lo úiíf-
Kio que se pierde. 

El haber soñado con un ascen
so en temporadas anteriores, hi-
zo que se formasen equipos pla
gados de figuras, que, en reali
dad, no eran más que, eso, figu
ras, pero arrastraban al público 
al campo, lo que se traducía en 
buenas taquillas con las que se 
iba desenvolviendo el Club. No 
obsta para el rendimiento de un 
equipo el nombre del jugador, lo 
que vale es el entusiasmo y el 
interés que ponga en la lucha y 
suele ser corriente ver buenos 
partidos con gentes que tienen as
piraciones y malos con gente» 
que ya tienen un renombre. 

Ha influido mucho también en 
el tema que tratamos,'el haber 
perdido la temporada pasada en 
casa la Arandina, frente al Bur 
gos. Entonces, la Arandina tenía 
un buen equipo y esa derrota, la 
afición, la de Cgalería, no puede 
perdonarla. Ese partido fue causa 
de muchas bajas de socios,, casi 
nos atreveríamos a decir en ma 
sa. ¿Por qué eso? ¿Qué tiene que 
ver que se pierda un partido? 
¡Ah!, nosj dirán algunos, pero 

es que el que ganó fue el Bur. 
gos.- Ese sector del público no con 
siente que los equipe» de la capí-
tal ganen t la Arandina. ¿Existe 
más sinrazón que esa teoría? Pues 
bien, si la derrota del año pa
sado originó las. bajas de socios, 

• -¿por qué el empate de. este año 
en Burgos no ha sido motivo de 
otra reacción en sentido contra
rio? 

La falta de continuidad en las 
directivas, sobre todo en los pre-

, sidentes, influye también consi 
derablemente en el déficit, econo 
mico. Al finalizar la última tem
porada, quedó, para los efectos, 
la Gimnástica sin cabeza y tan 
solo por presión de la Alcaldía se 
constituyó la actual Junta direc
tiva a primeros de Agosto y al 

suspenderse todas las actividadés 
deportiva», se suspendieron tám 
bién las económicas y todos aque
llos numerosos socios que no ha
bían recogido sus carnets desde 
Atril, al reclamárseles las, cuotas 
atrasadas en Agosto, optaron por 
darse de baja. Por otra parte, la 
mitad de los señores que ante el 
llamamiento que se hizo en Agos
to, se comprometieron a una 
apeftación fija, al llegar la hora 
de la verdad, se volvieron atrás. 

Con estas incomprensibles re
acciones de la afición y este es
quivar los compromisos contraí
dos,, se ha llegado al fracaso eco
nómico y la depresión moral, que 
a todo -trance hay que levantar. 
Pero ,en fin. a fin dé no resultar 
pesados, dejaremos para otro día 
las soluciones viables para sacar 
a la .Arandina ds este estado y 
las consecuencias que s» deriva
rían @n ei caso d« que se retiras® 
de la eompsítíción. 

1. S, 9 

B L A N C O 

B R I L L A N T E 
V i n o f i n o d e m e s a 

D i S t é l a n o , G e n t o , K u b a l a y 

A r a c j u í s f a L p los m á s c a l i f i c a d o r 

a s p i r a n t e s a l b a l ó n d e p l a t a 

Madrid—En le sede del Real 
Madrid se ha iniciado -el escruti 
nio de ios votos emitidos por los 
espectadores del partido homena
je ai equipo ganador de las cin
co copas de Europa consecutivas 
S© calcula oue asistieron cerca 
de noventa mil espectadores y que 
hay unos setenta y cinco mil vo
to*. 

S© estima que ios resultados 
finales se conocerán dentro de 
tres o cuatro, días. Cuando van 
escrutados el diez por ciento dé 
los votos van en cabeza del Real 
Madrid Di Stéfano y Gento, y 
por la selección Kubala y Ara-
quistain. Como-es sabido, se otor
gará un balón de plata a cada 
uno de los jugadores que obten
gan mayor número de votos del 
público por haber sido los mejo
res en sus equipos respectivos du
rante el encuentro. 

Probablemente hasta ©1 próxi
mo lunes no se conocerá el resul
tado de la votación. 

V i ñ a P o m a l 
G r a n v i n o d e m e s a 

M C A 

O C U L I S T A 
CALV8.17̂ TELEFONOl311 

PARTOS Y 
wwwlbDADHS DE LA mujb» 
0©í Hospital de Barranfcw 

y Cruz Roja 
Si. 8.» - Teléfcm. »9% 

l L O P E Z * A I Z 
JttTí DE CUNIOA D E L 8ANATO-
¡JO PSIQUIATRICO «iAN LUIS» 
^«rmedades mentales y nervioeae 
^ Consulta de 12 a 8 

Santander. 19, 8.» • Telf. 8478 

OOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES 
TE LA MUJER. - ESTERILIDAD 

Pl. Rsy ». remancte, 8, Tel. i m 

APARATO DIQBSTTVO f 
NUTRICION 

Análisis Clínico — Rayos X 
Metabplimetría 

Conculta: «fe 10 a 1 y de 3 a 8 
Vitoria 20, 1.' — Teléfono, S6€7 

| D r . V B E A T * 
bwrros t SNECOL" 

i l 1 1 0 

íl 

S e ^ d i s p u t ó e n e l e s t a d i o 

d e L a R o m a r e d a 

Zaragoza—A las siete y media 
d© esta tard© y patrocinado por la 
Asociación de la Prensa a bene
ficio de los damnificados de Chi
le, se celebró un partido amisto
so de fútbol en el campo de La 
Ronlareda entre el Zaragoza y 
la Unión Española de Chile. Asis
tió mucho público. Finalizó con 
la victoria looel por dos tantos 
a uno. 

A los 20 minutos del primer 
tiempo marcó su tanto la Unión 
Bapañola por mediación de su In
terior izquierdo y a los40 Duca lo
gró el empate, finalizando con 
este resultado la primera mitad. 

En la continuación, a los 35 
minutos Duca obtuvo el segundo 
tentó del Zaragoza. 

Los v i s i t a n t e s demostraron 
buen dominio del balón y s© com 
binaron bien, a base de pases 
corto*, en el centro del terreno 
El Zaragoza presionó más fuerte. 

l o s l a p u í s t o í 

suprimidos 
Los impuestos que han sido 

suprimidoe por el decreto de 19 
de Diciembre corriente son los 
siguientes: 

Conservas aüinentícias de ori
gen animal y vegetal, incluso 

pimentón: regía un impuesto 
del 5,50 por 100. 

Sal común: tributaba eon 65 
pesetas la tonelada. 

Jabón común de tocador y 
dentífrlcob : pagaban un Im
puesto del 6.50 por 100. 

Calzado: pagaba el 5 por 100. 
Vino corriente o de pasto cu

yo valor de venta al público, 
con devolución de casco no ex
ceda de 7,50 pesetas el litro: 
si el valor era inferior a cinco 
pesetas, pagaba 0,25 pts.; el de 
cinco pesetas, pagaba 0,50 pts.; 
si no pasaba de 10» pagaba una 
peseta. 

YeeoB naturales, deshidrata
dos y molturados, y talco: pa
gaban el 7 por 100. 

Muebles de madera de pino o 
chopo, sin tapizar o deaorar, 
somieres, mueble» usados que 
no reúnan características ds hi
jo: pagaban el 7 por 100, 

CerÜlaa y fósforos de fabri-
oaclón corriente; pagaban, so
bre el valor en fábrica ©1 30. 
por 100. Los encendedores de 
Cabrtcación nacional cuyo pre
cio de venta no exceda de 50 
pesetaSi pagaban 10 pesetas por 
unidad. 

Carburo de calejo, cúaiqulera 
que fuera su destino: pagaba 
0,05 pesetas por kilogramo. 

Vehículos de dos o tres rue
das, provistos de motor -cuya 
colocación se haga ea fábricas 
españolas o por montadores es
pañoles, y de cilindrada no su
perior a los 50 centímetros cú
bicos y cuyo precio de origen 
o valor, si se trata- de usados, 
no pase de 10.000 pesetas: paga
ban 10 pesetas por cada centí
metro cúbico. . 

En caso de que reuniendo la» 
anteriores características cita
das su precio sea superior a 
10.000 peseta», sin pasar d e 
25.000 pesetas, sólo tributará 
por el exceso. 

Los artículos de fotografía y 
«inematogxafía tenían un im
puesto del 20 por 100. 

Los Instrumentos musicales 
pagaban el 10 por 100. 

Lo» cubierto» y cuchillos pa
gaban el 22 por 100. 

Las alfombras y tapices y si
milar e» que se excluyen del im
puesto de lujo pagaban el 15 
por 100 en origen. 

Los juguetes, cuyo precio de 
fábrica no exceda de 300 pese
tas tributaban con. el 6 por 1Q0 
y, sí eran mecánicos, con el 10 
en origen. 

Las estüográfica», lapiceros 
automático», bolígrafos, paga
ban el 10 por 100 en origen. 

Las bebidas envasadas tribu
taban con el 10 por. 100 del pre
cio en origen cuando el precio 
de venta era superior a 40 pe
setas; ahora se ha elevado la 
exención hasta el precio de 60 
pesetas. 

Los queso», eon garantía de 
procedencia o imitación s»tilos, 
pagaban el 6 por 100. 

Lo» aparatos de radio, si eran 
de seis lámpara», pagaban 60 
pesetas anuales; si de más de 
r»ís lámpara», 100 pesetas anua
les. 

«La be l la d u r m i e n t e » le 

h a costado c a r a a l m a r 

q u é s de. C u e v a s 
París. — Para que su compañía 

pudiese interpretar durante toda 
la jornada "La bella durmiente 
—su canto del cisne, según algu
nos— el Marqués de Cuevas tu
vo que alquilar el teatro de los 
Campos Elíseos durante los me
ses de Agosto, Septiembre y Oc
tubre. En total 20-000 pesetas dia 
rias,—(FIEL). 

E L T R A O T O H C H E C O E S L O V A C O 

¡ r a n d a , 7 - B U R G O S 

s e l a s y a e s t á m á s c 

S í , b r i n d a m o s . . . p e r o 

C H A M P A N 

ROYAL CARLTON 

O C U L I S T A 

^SICINA INTERNA, RAYOS X 
¿ ? S í t a ' 10 a 1 y de 3 a 5 
fc^g* de Vega 36 - Teléfono, 5446 

CIBUGIA - VIAS UBENABIAS 
Concepción, 1*. 8A - De 11 a 1 

Teléfonos 8013 y WW 

) C C T C R H U í S O Z C A S A b 
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J U V E N I L A T R A C T I V O 
A S U S P I E R N A S C O N 

Del Palacio Real de Bruselas a 
Santa Gúdula sólo hay tres me
ses de trecho en lenguaje figura
do, mn. un lenguaje real, hay mu
chas cosas más.N Por de pronto, 
una mole gris fundida en plomo 
con la plancha del cielo; un "bu
levar" peinadísimo y una ciudad 
estrenando gótico "de toda la vi
da" a la oí-illa del Senne; un ale
vín de río, si hay suertecilla al 
filo de cualquier tarde, ia memo
ria puede archivar desde allí un 
crepúsculo • de antología! Porque 
sobre, aquel bosquecillo de techos 
pizarrosos, puntiagudos, de la 
ciudad, dorándose' al último sol, 
se levantan flechas de luz mien
tras el Palacio de Justicia queda 
al fondo, elevado y distante, casi 
piramidal, como un recurso de 
casación. Luego, los ojos han de 
encararse con la carne blanqueci
na de Santa Gúdula, la Catedral, 
un primor de piedra; Ante aque
lla edad media en pie de filigra
na, no parece exagerado decir que 
siete siglos de encajes y volutas 
os contemplan. Ante esta^ torres, 
ceniza ya en las sienes, sobran 
todas las erudiciones; basta tener 
los o jes vigilantes y dejar que le 
naveguen a uno por lo hondo 
aquellas piedras. 

Bruselas' tiene aígo de Puerta 
del Sol de Europa, cuando la 
Puerta del Sol era un l̂ aremo es
pañol para- medirequi-distancias 
nacionales: a un paso de Holan
da, a un vistazo de Colonia, a 
uñas horas de París y, Escalda 
avante hasta el mar, a pocas sin
gladuras de Inglaterra. España 
quedaba un poco a trasmano, 
mental y fásicamente, por el aquel 
de los Pirineos; pero ahora se 
han achicado las distancias. Bru
selas ya está más cerca, por esa 
serie de jubilosas circunstancias, 
de las que todo el mundo habla. 
Porque resulta que. aquí, en Santa 
Gúdula, se vá a clausurar la his 
teria de este trimestre tan traí
do y tan llevado, en cintas de te
letipo, en carretes fotográficos, 
en imágenes y voces en conser
va para los cuatro rincones del 
Mundo. Si se hiciera un balance 
de lo ocurrido en esos tres me
ses/ tiesde que Gastón Eyskens, 
jefe del Gobierno belga, cursó al 
Mundo el compromiso matrimo
nial de su Rey Balduino con una 
señorita de Madrid, hasta este 15 
de Diciembre que ya se avecina, 
en el que San Pablo, Aoostol de 
la Iglesia, se hará leer su epísto
la nupcial por enésima vez, el 
rteultado sería sorprendente. Un 
hombre y una mujer...; en íín, 
lo de siempre. Un noviazgo en 
terrado en reservas; unai súbita 
proclamación de este amor co
giendo desprevenidos a todos los 
especialistas de la llamada "Pren
sa del corazón"; y, una boda en 
puertas. E l saldo de aquel balan
ce sólo pos daría una serie de mo
tines cordiales por tierras belgas 

>y españolas, porque - los ñombres 
de cualquier latitud • suelen ser 

' bastante permeables ante estos 
| negocios 3 eternamente -ihumanos 
,del amor. El- hecho de que este 
• meridiano-sentimental haya en
sartado dos pláacios de Europa, 
el de Laeken y el de Zurbano, 
ha abrillantado el acontecimien
to; porque la precesión, de ver
dad, iba por dentro: por esas en
terradas galerías de Fabiola y 
Balduino, los novios más popula
res de esta hqhra. La presencia de 
esta española en el trono de los 
belgas ha sido saludada con tan 
jubilosos registros de entusiasmo 
que esta avalancha de simpatía y 
cordialidad ha sido suficiente 
para cortar de raíz nov importa 
qué calculados oomsntarios. Des-
í|e el ífiomento en qae Parola 5e 
ha presentad© «n la vida de Bal-
düfno, se ha hecho como una chis
pa ú» l m en si alma generosa 

de este Rey melancólico que ha 
licenciado todas sus melancolías 
y ha estrenado sonrisas. Ante ese 
monarca, casi un mozo, han que
brado talas las posibles razones 
de estado y han salido triunfado
ras otras razones, más hondas e 
indrescriptibles. Ahora, una es
pañola en la que se dan cita una 
suma de virtudes y calidades hu
manas difícilmente superables, 
será la reina de esta Bélgica*que 
es un poco la paradoja y el puen
te de Europa. Luce .uña monar-
auía joven, de apenas siglo y me
dio de existencia, en uno de los 
pueblos jnás viejos qué tardó 19 
siglos en madurar su independen
cia A escala española, estos 
treinta mil kilómetros de exten
sión del país, cabrían holgada
mente en Extremadura; en este 
espacio los nueve millones de beP 
gas se agolpan unidos para ser 
más fuertes, como reza su escu-

Por Domingo PANIAGUA 
(Premio Birección General 

de Prensa) 
do. Este es el país al tiué acuds 
la tercera española de la histo
ria. Se instalará en Bruselas, un 
poco la frontera mental de esos 
dos mundos, germánico .y romá
nico, que forman la entraña del 
país. Porque desde César a Bal
duino la historia ha trenzado sus 
capitules en esta tierra puente 
para todas las CQnquistas. 

A lo mejor, a Fabiola el 15 ds 
Diciembre en Santa Gúdula se. le 
ocurre levantar la mirada hasta -
una de las vidrieras de la cate
dral. Allí, filtradas por la luz es
tán las imágenes coloreadas de 
dos buenos Habsbufgos, Don Car
los y don Felipe, Royes de Espa
ña. La luz de cuatro siglos de dis
tancia ha: purificado ya muchas 
nieblas en torno a estas fifuras, 
Y puede que Fabiola ante .estos 
rostros de eternidad llegue a'pen-, 
sar: jQué grandes testigos para 
mi boda! 

G i m é n e z I z q u i e r d o 

ALMACENISTA DE CARBONES 

jFeJiciía a Vd, Jas Pascua»/ 

a TRACTOR ALEMAN QUE 
NO SE DEJA DESTROZAR 

C a s a G p r í 
3 

e l m o 
. M A Q U I N A R I A A G R I C O L A E I N D U S T R I A i " " 

Al felicitar las Pascuas a^os 
agricultores y amigos, hacemos 
votos para que estas fiestas 
les deparen ia paz y alegría 
que nosotros les deseamos. 
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La&e Criarles {Luisiana, Ee-
tedos Unidos). — Tres jóvenes 
marineros pasarán las Navida
des en la cárcel porque inten
taron convertirse en aviadores. 
Los tres se encontraban toman
do unas copas en un bar, cuan
do a uno de ellos se le ocurrió 
decir: «Vamonos a Tejas en un 
avión». A los otros dos Ies pa
reció muy bien la idea, aunque 
ninguno de los tres sabía pllo-
ter, y se dirigieron a la cerca
na base aeronaval a la que per
tenecían. 

Una vez en la base, cogieron 
un avión de entrenamiento y 
«no de ellos, que tiene una li
bera noción de pilotaje, consi-

. guió ponerlo en marcha y ele
varse, con los otros dos como 
pasajeros. Dos jhóras más tar
de, vieron unas luces bajo ellos 
—las de la base aérea de Chen-
nault— e intentaron aterrizar. 
Eo hicieron a más de ocho ki
lómetros de distancia, en un 
prado, y los tres resultaron ma
gullados, aunque no heridos. 
Ahora se encuentran en el ca
labozo, bajó la acusación de ha
ber rqbado propiedades del Go
bierno.—Efe. 

•̂«•«•«r* T? 
'A t i , Centinela hispano, 

que entre tus manos —hecho 
madera y frío acero del mos-
quetón— sostienes la segurir 
dad de la Patria. . 

¿Habéis oicJo, quizá, gemir al 
corazón, mientras temeroso se 
acurruca en el fondo del pecho?..-

¿No sonreisteis gozosos cuando 
la fina lluvia y el viento helado 
salpicaba vuestro rostro, y no os 
agrado el lenguaje mudo, la fe
licitación sincera que en vuestro 
honor hizo, "el crujir de las ra
mas del árbol desnudo y la rígi
da lona de la montaña, que os 
comenzó a hablar-de recuerdos 
en esta noche tímidamente?... 

Las estrellas pamadean en la 
cruda noche invernal, entonando 
un silencioso himno de paz y 
bienaventuranzas, mientras que 
la luna, envuelta en su cerco de 
fría plata, daba azul oscuro a la 
noche, bordada de estrellas blan 
cas. 

El centinela, enhiesto, estático, 
esculpido en tierra berroqueña, 
vigila y guarda el descanso de los 
demás, soñando despierto pásadas 
Navidades, en las que, sentado 
ai calor del hogar, oía las pala
bras amorosas de su madre, que 
con dulces caricias le iba contan 
do fr ente al tosco Belén, hecho de 
corcho y papel, el Nacimiento del 
Niño Dios que en un día como 
éste, muchos cientos de años 
atrás, vino a la tierra a cumplir 
la misión de salvarnos a todos. 

La mente es inquieta y trastor
na los sentidos. Piensa en el ayer, 
de cuando no era centinela, de 
cuando no era soldado. Siente re
sabios de amargura, porque el co
razón está solo. Sólo en una no 
che como ésta. Y' añora con sen
tida nostalgia, caricias e ilusio
nes. 

Hace frío. La madrugada se 
desnereza en un murmullo de há
litos helados. El centinela hispar 
no —crepúsculo del tiempo, sol 
y sombras de años que se abra
zan— intenta rehuir el frío qüé, 
como dardo invisible, se clava en 
sus carnés haciéndole sobrecoger 
instintivamente. 

Por el tiempo que ha dé durar 
su puesto, correrán, como en ro
sario infinito, cantos de niño y 
noche de ilusiones; un cortejo de 
Reyes Magos imaginarios se Irá 
acercando, travéndole quizá, el 
solo reealo de una carta arruga
da y de fecha atrás, aue termina
rá, diciendo: "tu, madre que mu
cho te quiere" o "de quien nun
ca te olvida" y serán dos firmas 
de muier las que concluyan esta 

misiva, casi-el único regalo que 
reciba. 

El centinela hispano —luz y 
sombra, camino iluminado, sen
da por donde marchan nuestras 
ansias de gloria— oye en el inte
rior de su espíritu el eco de los 
villancicos navideños. Del cerca
no campamento llegan hasta él 
ecos de voces humanas. Son sus 
companeros que se disponen, to^ 
dos unidos, a cantar como pue
dan y señan, con la voz ronca, 
con el alma abierta, alabanzas al 
Niño que ha nacido. Se agrupan 
muy unidos, porque hoy es día 
de estar juntos y ellos, tratando 
de encontrar lo que les falta, se 
han encontrado a ellos mismos y 
han formado familia, una fami
lia que supla la nostalgia que egta 
noche encierra. 

Todo pasa como en una pelícu
la por la mente del centinela... 
recuerdos de amor vencido, háli
tos de pasión dormida, chasoui-
dos de besos perdidos... la oscuri
dad de los sueños del pasado va 
trayéndole nuevas luces de 'ilu
siones para el presente, para el 
futuro... Ahora es sólo una silue
ta de hombre hecho espíritu, un 
na la din de ideales hispanos... Ma
ñana, todo habrá pasado. Y esta 
noche, es noche de soñar... 

Sus ojos —vigía de los intere
ses patrios— vislumbran a tra
vés del más allá, un rústico na
cimiento. Unas figuras de barro 

adquieren vida en los sueños de 
su propia alma... El Niño Dios ha 
nacido... ¡Gicria a Dios en las al
turas!... bulle Jesús Niño entre la 
paja del pesebre, mientras que 
María madre tiende hacia él sus 
brazos amorosos y San José se 
acaricia suavemente su barbilla, 
mirando embelesado la escéna... 

, " -y hoy es día de alegría, de 
cantar y de bailar..." 

Sus compañeros, celebran con 
ruidosa algazara la noche famo
sa Canciones de la niñez, canta
das por sus gargantas broncas, 
dan sensación de dañar, los oídos. 
Pero es igual, la intención basta 
Canciones que se habían olvida
do, vuelven a su memoria con 
nostalgias del pasado. Y celebran 
también la Navidad. Una Navi
dad que tiende a narecerse a la 
que nasaban cuando eran chicos 
y se reunían para cantar villanci 
eos frente al portal de Belén. 

— o — 
Llega el relévo. El recuerdo ha 

pasado. El centinela lanza su úl 
tima mirada a la luna, a la rígi
da loma aue le habló esta noche 
de recuerdes. El viento, al herir 
en las ramas del árbol desnudo, 
le ' saludá en alegre despedidá.. 
"Felices Pascuas"... Y las pala 
bras se unen al susurró del ai
re... 

Alberto FERRANDIZ 
FERNANDEZ 
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Se da por perdido a un avión en la costa italiana 

Diariamente L A C A S E R A sortea infinidad de jugue, 
tes entre los niños burgaleses en combinación con el Cupón 
Pro-Ciegos. Dichos juguetes son entregados en la Emisión se
manal "El Auto de la Fortuna" que se celebra en Radio Po
pular de Burgos todos los sábados a las tres de la tarde. 

La fotografía superior recoge el momento en que don Juan 
Sabcrido, jefe de programación de la citada Emisora, hace 
entrega de un juguete a iin niño agraciado. 

R E C ü E R D E : 

Calidad y premios con ¿o Colera 
NOTA: Con 10 caperuzas, opción a valiosos juguetes o con 

50, opción a miles de duros. 

Norfolk (Virginia, E E . UU.).— 
Cuatro técnicos en salvamento han 
sido llevados a bordo del buque cis
terna «Pine Ridge», a unas 150 mi
llas de la costa de Carolina del Nor
te, después de que el primer maqui
nista, John Richart, pasó toda la no
che a bordo del barco. E l tanque se 
encuentra prácticamente partido por 
la-mitad, como consecuencia de Una 
tormenta, y ocho miembros de la 
tripulación, entre ellos el capitán, 
han desáparecido. Otros 28 fueron 
salvados por helicópteros del porta
aviones norteamericano « V a 11 e 
Forge». 

Los cuatro técnicos intentarán re
molcar el buque, seguramente has
ta Norfolk, valiéndose del remolcar 
dor que les ha llevado hasta el cita
do barco cisterna, por encargo de 
la compañía propietaria. 

Buques y aviones continúan bus
cando en el lugar en que ocurrió el 
ĥ cho, cerca del cabo Hátteras, aun
que no se tienen ya prácticamente 
esperanzas de encontrar a los des
aparecidos.—Efe. 

PROVOCO E L ACCIDENTE UN 
TRANSISTOR? 
Nueva York.—Entre los restos del 

avión <<DC -8» que chocó en el aire 
con un «Constellatiori», considerado 
como el mayor desastre de la avia
ción por el número tan elevaido de 
víctimas, ha , sido encontrado un 
transistor de radio.. Este descubri
miento viene a reforzar la teoría de 
que un aparato de radio afectó a los 
inetrumentos de navegación del 
avión reactor. 

E l transistor ha sido encontrado 
entre los efectos personales recupe-

L U M E N 
Delicioso c h a m p á n natural 

o 

H a i m e Ostos a B o g o t á 

Madrid. — Para Bogotá salió el 
torero Jaime Ostos, acompañado 
de su esposa, apoderado, un pica
dor y un banderillero. Tomará 
Parte en ocho corridas. 

rados después del accidente. No se 
sabe a quién pertenecía. La teoría 
del transistor había sido indicada 
por un investigador, quien dijo que 
los instrumentos del avión podrían 
haber sido interferidos por un pe
queño aparato de radio. 

Los investigadores tienen pruebas 
de que el avión a reacción se en
contraba a veinte kilómetros del 

, punto que señalaban sus instrurxien-
tos poco antes- de la colisión,—Efe. 
AVION PERDIDO 

Roma.—áe teme que un avión bi
motor militar .norteamericano, «L-3» 
se haya estrellado en el mar, frente 
a la costa, occidental de Italia cen
tral, durante un, vuelo desde Pisa a 
Atenas, según, comunica esta noche 
la Policía. Parece que en el avión 
viajaban seis personas.—Efe. 
ARDE UN ALMACEN 

Nottingham (Inglaterra).— Un 
violento incendio ha destruido un 
almacén que contenía material 
eléctrico por valor de más de 
100.000, libras esterlinas. 

El fuego se inició cuando los 
empleados asistían a una reunión 
organizada con motivo de las fies
tas de Navidad en una parte del 
local, y rápidamente se extendió 
al resto del almacén y a las ofi
cinas. 

No hubo que lamentar víctimas. 

tkitíie les psepeíe© |néíJito« del 
quéí'füé.^niítfótto • ilultée cíxíátra-
rañcfr, jñ acádérñflcQ don Líbren-
zo Riber, el mallorquín inimi
table orfebre de la prosa caste
llana, figuran las siguientes 
emocionantes cuartillas ' navi
deñas: 

TJ OY sí que es preciso estar en ver 
" la hasta media noche. Heñios de 

esperar que descienda el rocío del 
cielo y que suba el fruto de Ta tierra.' 
Hemos de esperar el cántico de los 
ángeles y la maravilla de los -pasto
res. Y todo esto se cumple al filo 
de la media noche. Estas velas son 
insólitas en mí. Yo engañaré el sue
ño escribiendo para todos aquellos 
que me leyeren dos recuerdos navide 
ños de la mía, ¡ay! ya remota infancia; dos recuer
dos perdidos entre nieblas vagas, pues que se remon
tan hasta mis doce años ya lejanos. Seguramente al
guno de mis lectores habrá oído hablar del m0»"8-
terio mallorquín de Lluch, donde se venera una Vir
gen bruna y donde canta una escolanía de doce esco-
lahos. Yo füí escolano de aquella montaraz eseolama. 
Yo, con advocaciones tomadas de la Sagrada Litur
gia y del misal y del breviario, decía cantando a la 
Virgen que era Oüva del Campo y Cedro del Líbano. 
Fuente sellada y Huerto cerrado, que era Morena, 
pero que era hermosa, qué era Lirio entre espinas y 
Rosa de Jericó. 

Por espacio de dos años, las primeras palabras 
que todas las mañanas cantaba mi voz, ronca aún 
del no rompido, sueño, y feble como la de un pajarl-
11o mal despierto, eran las del introito do la Misa de 
Santa María: «Salve, sancta Parens.-». Y las postre
ras palabras que pronunciaba cada noche, cuando ya 
el sueño me rondaba con sus calladas alas de murcié
lago y mis ojuelos iban apagándose por momentos, 
como dos ascuas debajo de un velo tenue de ceniza, 
era la postrera Invocación que por un privilegio es
pecial, otorgado sú monasterio, añadíamoé al fin de 
tedas las invocaciones de la letanía iauretana: 

«Regina montis luoani, ora pro nobis». 
«Reina de las montañas del Lluch, rogad por 

[nosotros». 
En ningún otro sitio como en aquella ascética y 

nemorosa soledumbre, he gustado el misterio de los 
tiempos litúrgicos que corresponden tan bien a las 
estaciones del año, que éstas parecen un comentario 
dé aquéllos. Y en ningún otro sitio me he embebido 
tan deliciosamente del gémeo rocío de la noche santa 
de Navidad, como en aquel patriarcado entre pasto
res y ovejas, en aquellos luengos y profundos corre
dores abiertos a la hospitalidad de los hombres y 
aquella hilera de tibios establos, abiertos a la hospi
talidad de las bestias asociadas al dulce misterio del 
natalicio virginal, que para la misa de media noche 
llegaban de las tierras llanas: bestias cansadas y 
mansas, con el estupor del milagro dentro de sus be
llos y grandes ojos y con un tenue vaho en derredor 
de sus bocas humeantes. También, para estas bestias, 
realizábase aquella noche, la vieja profecía que dice: 
«Conoció el buey a su poseedor; y conoció el juaieu-
to eJ pesebre de su Señor». 

La Misa de Nochebuena de Lluch, por toda Ma
llorca es fariaosa. Cantada pOr las voces de cristal de 
los escolanos tiene un hechizo infantil que no desdi
ce ni de la noche ni del misterio. La tradición de 
Navidad, ancestral y atávica, acogióse allá arriba co
mo en un último reducto: «Estrema per íllos vestigia 
fecit». Allí aún se observa la antigua usanza de que 
uno de los escálanos predica el que llaman el ser
món de «la Calenda», y otro canta las predicciones de 
la Sibila, Y no son ciertamente, estas dos reveren-

das vetusteces las q«e atraen menos fieles a 
inolvidable oficio nocturno. ^ Hn* 

Un año, pues, de las postrimerías del' 8igj0 j. 
se me encargó a mí, orador de doce años, que ^ 
cara el sermón de la Calenda, aunque su or^1^1" 
simultáneo, tal vez del canto de la Sibila, y ten ^ 
ascendiente más remoto en el sermón apóoriío d̂ a*11 
Agustín, que se representaba en tal noche corr 
noche de Navidad, en las Iglesias medievales d i* 
tuvo su primer origen el teatro moderno, n¿ i 
ningún texto típico ni folklórico. Cada m»^ jf^?*6 
iglesias mallorquínas 
lo hace a su manera y 

tutu a* i» 
en donde subsiste la costun^! 
T lo renueva a lo vuelta demT^ 

años. Un sacerdote letrado lo compone y un niño 
lero y desenvuelto lo encomienda a la memoria 
rante todo el Adviento yo debía estudiarlo YA 
tences, tenía la memoria muy fresca y ttxxxy 
—¡eran aún tan pocas las cosas a recordar!-, v^* 
que una vez había entrado en mi memoria, lo rJZ 
nía con la misma avaricia y la misma tenacidad r 
que una concha bivalva retiene la luminosa gota A! 
agua que diz que transformará en una perla. En ^ 
pocos días me supe la Calenda, y me puse a espe ^ 
ansiosamente la noche en que había de perorar «4 evangélico parlamento, que yo había devorado oom 
quien ingiere un panal. Y, al fin, llegó lá gran notíST 

¡Y qué noche! E l cielo era terso y vagamentew 
minoso, con una tierna hiz como de leche, ««n »** 
cido candor, como de lirio. Sobre tí Baacájso ¿! 
las montañas empbiádas hasta el délo, las estrélM 
eran grandes y desnudas; más desnudas y m á e ^ ^ * 
dê  que en cualquier otra noche del año. Al b o r ^ r 
una roca quebrada que amagaba ofwar en el ahiwao 
una bella luna, en creciente afilaba su hor de W M ^ ! 
to, fino y frío. Un frío agudo picaba la oara^y^aJ 
hacía llorar los ojos. E ! nioiiasterio insomne rebosaba 
lleno de pueblo, con un enorme eumbído de (Mhue-
na; tanta era la gente que durante todo el día ha. 
bia llegado para la gran fiesta nootnraa. Una gran, 
de y gozosa Dama, como una oriflama, saltaba ú« W 
bilo, alhnentadá con ramaje de crepitante encina >• 
de druídioos troncos enteros, en medio del hogar * 
emanaba un calor amigo y una tumbee eamblanté v 
fantástica. Y desde la torre mocha del campanarta 
!a campana monástica suspiraba una» nctaa úéhÜ 
les, como aves ateridas que se esparcían por ei tti^ 
glacial de la noche divina, palpitante d.e átaseles tfe. 
euros. 

Cuando fue llegada ía horâ  yo, preifiatumtnente 
vestido de cura, subí al púlpito. E l templo estaba to
do Incendiado efe luces que por la olaraboya esclare, 
cían las tinieblas exterioresi E l oro viejo de Ia« mol
duras y de los retablos ardía como un ascua... Enton
ces, por vez primera, vi el monstruo que impone 
miedo, vi la terrible Esfinge, vi el pueblo, el formida
ble pueblo, la Bestia de mil cabezas que, con el ge*-
te de quien escucha, roe miraba con todas sus boca» 
abiertas, con todos sus ojos abiertos... 

ri 

L a s c e r i l l a s n o f a l l a n « . • 

l i a n s u s p r e m i o s * i 

f e d e l s u y o ! 
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SEGUNDO GRAN SORTEO DE PREMIOS 

d e 1 9 6 0 

Se recuerda a lo^ señores 
impositores de esta l iwi' 
tución ti derecho que tie-
nea de , solicitar boletos 
por la constancia en el 
mantenfmieoto del saldo 
de su libreta desde el 23 
de maizo de 1959. 

E l P R I M E R T E L E V I S O R 
I M A G E N C I N E M A T O G R A F I C A • imagen cinéfnaiúgréfica 

e menos consumo 
© precios m á s bajos 
© Servicios Técnicos permanentes 
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A g e n c i a o f i c i a l y servic io t é c n i c o p a r a B u r g o s 
C E L S 
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B U R G O S 

Madrid.— El precio actual del 
cainión "Ebro" es de 277.700 pe
setas y no de 250 017,50, como se 
anunció en una revista y repro
ducido por algunos periódicos. 
Por otra parte, la Casa construc
tora nos comunica que no tiene 
acordado hacer ninguna rebaja 
en el precio del vehículo. 
I A CIRCtlLiAÍCaON FIDUCIAr 

RIA 
Madrid.— La circulación fidu

ciaria al término del mes de No
viembre, era de 73.740 millones 
de pesetas, se&ún el balance del 
Banco de España, Se registró un 
descenso de 1.013 millones de pe
setas con relación a Octubre. Las 
cuentas del sector público arroia-
ron un saldo global positivo de 
35 109 millones, inferior ea 1.239 
millones al de Octubre. En el sec
tor de entidades de crédito, el 
redescuento comercial a la Banca 
privada, arroja un saldo de 2 088 
millones, significativo de un Í2i> 
cremento sobre el registrado en 
Octubre de 135 millones. 

Otras cifras interesantes en 
te secter, relativas a la Banca pri 
vada, ¡son las de los créditos per
sonales y especiales QUe dieron 
un saldo positivo, de 393 millo
nes con aumento de 151 millo
nes sobre el mes de Octubre. En 
tctal, los saldos de las cuentps de 
este Centro, totalizaron los 20.737 
millones, con diferencia negativa 
de 586 millones, sobre el registra
do, en el mes precedente. En la 
Banca privada, los depósitos su
maron en el rhes de Octubre, 
21.607.000, con incremento de 
2.4̂ 2 sobre Septiembre. Influye
ron en este incremento los depó
sitos a plazo y en especial los de 
mayor plazo de un mes. En con
junto, dieron éstos depósitos: 
106 528 millories con aumento de 
1.339 millones. El descuento de ía 
cartera comercial de la Banca 
privada, totalizó en Octubre los 
S9.102 millones con el importante 
aumento de 3 258 millones sig
nificativo de la expansión dé cré
dito a entidades privadas que 
viené registrándose en esta eta
pa de desarrollo económico 
DECLARACIONES BE FRAY 

SU REGRESO DE AUSTRALIA 

Australia es un ancho campo pa
ra encauzar la corriente de in-
Frf^TÍ?-^ e£añaia', ' maniíiesta 
m i t ^ d ^ í 0 f6?2 ^ Urbe1' Abad 
Ac-S d er ValIe de los Caídos. Acaba de regresar de Au^traUa 
p ^ a t d? iTdSlafÍÓ ^ vla-fe inau-
^uao percatarse de-que las con-

espanties, se desvuelvan en las 

mejores condiciones, porque allí 
existen muchas y grandes rique
zas sin explotar, que requieres 
mano de obra especializada. 

Recalcó Fray Justo Pérez « 
Urbel, que en Australia se nan 
realizado notables progresos en 
sentido religioso, pero que los es
pañoles afincados allí carecen oe 
sacerdotes de su habla, como 
do advertir en Sidney y Oamoe-
rra, esta última ciudad, capiw 
de Australia. «TTinS 
UNA SALA DE ESPECTACW)* 

CONSTRUIDA EN ONCE 
MIESE® ^ 
Barcelona.— En sóío once mê  

ses se ha construido una roo»* 
na sala de espectáculos, s ^ J . 
gando todos los gas'os ia ¡-f f * L 
gación Mariana. He^ta 
ximadamefite un año, tenia 
dada una saia de especttou^ 
para oirecerio a ios íovea5í/J[fl-
ños, pero tuvieron que aoa^, 
naria por fueraa de cassa 
y acordaron consínaír 
nueva planta. D„a«táddflS, 

La nueva sala de e s ^ g ^ 
que lleva el nombre .{ÍJ^ 
la", para perpetuar « T " S » 
de la visita ^ ^ \ / ^ ¿ r t t , 
Manresa, camino ^om»^* 
ha sido solemnemente b e i i a ^ 
e iBaugurada, ocupa ^ j V g ^ y 
sión S 416 raetroa c u ^ a ^ i ¿ 
su escenario mld« / 6 ^TAQ \&r 
ancho, por 14 de ^ y » * f 
do, teniendo capacidad pai> 
espetaedores. 1T?IÍA $hr 
CONSTRUCCION DJE 

PILLA EN EL A A l ^ L & & 
El Aaiun.-Para atender^ ^ 

cerca a la población ffi " acuar-
gregada alrededor de„;^ edifica-
telamientos últimamente ^ ^va 
dos, se ha i^alado velos ¿f* 
capilla, fruto de ios desv^ejff. 
incansable Padre A ^ / T H Í pad^ 
iniciativas y dirigencia flei ^ 
Domingo. Su inaug^ac^ 
un solemne triduo, s f . I i nnjsi*' 
rridísima, habiendo 6l";nJral. 
da por el gobernador í i ^ 

2 nuevos €0^res, 

Í J Í í J 

de 


